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Apresentação 
 
 

Pode até parecer estranho que no ambiente acadêmico alguém 

dedique anos de sua vida a pesquisar e produzir textos sobre as histórias 

em quadrinhos de super-heróis. Poderia ser perda de tempo, se 

considerássemos que tais histórias se restringem à função de 

entretenimento do grande público e, principalmente, do público 

infantojuvenil. Mas não é bem assim, nem tampouco poderia parecer 

assim, pelo menos se for levado em conta tudo que já se investiu na difusão 

dessas histórias, seja na sua forma impressa, clássica, seja na forma das 

mídias eletrônicas mais recentes. Há, seguramente, algo para além do 

imediato. Sem falar que há um crescimento de pesquisas no âmbito 

acadêmico com o tema histórias em quadrinhos. Nesse algo mais, 

historicamente associado simplisticamente ao imperialismo cultural 

americano, existe mais profundidade do que acusam as leituras 

ideologicamente apressadas, embora elas tenham o mérito de 

desmascarar a farsa da neutralidade ou da inocência dos ensinamentos 

dos super-heróis. A partir da colaboração da leitura crítica como algo 

positivo e já muito explorado em trabalhos acadêmicos na área da 

Educação, optei por voltar o meu olhar para aspectos ainda pouco 

explorados da história deste tema e seus desdobramentos em outros que 

vieram aparecendo aos poucos, desde o final da última década do século 

XX até o início do século XXI. 

No meu caso, isso não começou por diletantismo de estudante de 

Filosofia ou por outra motivação meramente subjetiva ou de satisfação 

pessoal. As motivações remontam às dificuldades de efetivar algo de 

filosófico em aulas de Filosofia para alunos da educação básica. Em geral, 
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encontrava alunos com pouca leitura, vocabulário restrito e pouco 

interesse por qualquer coisa que fosse um pouco mais complexa e sem 

aplicabilidade imediata. Parecia-me haver baixa motivação na disciplina. 

Perguntei-me então sobre as minhas preferências pessoais nas mesmas 

condições deles e de faixas etárias anteriores. Depois de algumas 

alternativas não muito exitosas, encontrei nas HQs uma forma de começar 

a conversa sobre questões filosóficas. E é certo que estabelecer essa relação 

não foi invenção minha. Vários autores já faziam a relação entre as 

atitudes, falas e as ações dos personagens e algum tópico da filosofia, 

mormente a filosofia prática. Prova disso são as publicações sobre super-

heróis e a filosofia que proliferaram nas duas últimas décadas 

(WESCHENFELDER, 2011), assim também meus dois primeiros livros: 

Filosofando com os super-heróis (2011) e Aristóteles e os super-heróis – A 

ética inserida nas histórias em quadrinhos (2ª ed. 2021). 

A experiência de sala de aula me desafiou a aprofundar a possível 

relação, não especificamente com a Filosofia, mas de modo mais 

abrangente, a relação das HQs de super-heróis com a educação das 

crianças e adolescentes. Para dar conta disso, era preciso de apoio teórico, 

de referências clássicas, para dar suporte científico ao meu trabalho de 

pesquisa. Teria que encontrar uma forma de relacionar o caráter formador 

das HQs, sua influência no desenvolvimento das crianças, na perspectiva 

de uma teoria ética clássica. Isso não poderia ser algo forçado e as lições 

das HQs teriam que encontrar ancoragem de forma quase espontânea. Daí 

a opção pela ‘Ética das Virtudes’, que o filósofo grego Aristóteles (384-322 

a.C.) desenvolveu na filosofia prática, para o nosso caso, mais 

especificamente na Ética a Nicômaco. Assim, ingressei em um Programa 

de Pós-Graduação para dar início a uma pesquisa mais abrangente. 

Desde o início do mestrado, comecei a me perguntar como é que essas 

HQs tiveram influência tão significativa e durante um tempo tão longo. 
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Questionei e pesquisei sobre o uso das HQs em ambiente escolar, iniciando 

pela disciplina de Filosofia, mas logo buscando uma ampliação dos ganhos 

didáticos com o uso deste objeto. Em continuidade com minhas 

investigações, e novamente com o aceite do mundo acadêmico, no 

Doutorado em Educação, fui levado a pensar que os personagens ‘super-

heróis’ das histórias em quadrinhos, além de modelos morais, conforme 

apresentados em minhas investigações na dissertação de mestrado, 

poderiam ser também modelos de desenvolvimento de resiliência, no que 

a pesquisa revelou-se ser de grande auxilio para crianças e adolescentes 

em situações de risco em ambientes escolares. Esse estudo resultou na 

publicação do livro Homens de Aço? Os super-heróis como tutores de 

resiliência (2020). Recebendo diversos prêmios, publicações nacionais e 

internacionais dos resultados, vieram algumas indagações. Por que há 

resistência do uso de HQs em ambiente escolar? Por que ainda há o 

preconceito sobre este objeto? Em minhas aulas e intervenções, tenho 

resultados maravilhosos com o uso de personagens de superaventura em 

sala de aula. Por que não dividir esses resultados? Há uma necessidade de 

que as pesquisas acadêmicas sobre educação saiam dos muros acadêmicos 

e adentrem o chão da escola.  

A partir disso, outros estudos foram realizados, criando formações 

docentes, sobre o uso de quadrinhos de superaventura na educação básica. 

Porém, para ampliar o acesso, principalmente para docentes, veio a ideia 

deste trabalho, um livro, que possa simplificar e auxiliar o uso de 

quadrinhos em ambientes escolares. 

Então, chegou a hora de vestirem suas capas e máscaras e partir para 

esta aventura. 
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Aprendizagens a partir da realidade 
 
 

Paulo Freire alfabetizou adultos em apenas 45 dias, fundamentado na 

construção de aprendizagens a partir do universo desses. Ensinou a partir 

da realidade, utilizando objetos do seu dia a dia como materiais didáticos. 

A metodologia freireana utilizava a bagagem cultural de cada indivíduo e 

transformava em conhecimento. Assim, a assimilação de conhecimento 

era muito maior, conseguindo em tempo recorde alfabetizá-los. 

O que proponho aqui é praticamente a mesma coisa. Porém, é utilizar 

objetos da cultura midiática como ferramenta educacional. É notório o 

gigantesco consumo de filmes, séries, games e histórias em quadrinhos, 

entre outros produtos. O impacto econômico dessas produções é 

estrondoso. Dificilmente alguém não consegue algum tipo desses produtos 

mencionados. Ainda mais jovens esses que estão em sala de aula em todo 

o país. 

Mas o que o profissional na área de educação ganha, utilizando estas 

produções em sala de aula? 

Bom, primeiramente a atenção e o interesse dos alunos. Mas não 

vamos parar por aí. A maioria destas produções traz em seus contextos 

questões que são utilizados em sala de aula. Temas ligados às ciências 

humanas, da natureza, linguagens e matemáticas. Imagine você, 

professor, falando sobre representatividade, ciências, mutação e tantos 

outros temas educacionais. Agora, imagine você falando sobre o mesmo 

assunto após ler uma história em quadrinhos, de assistir um filme ou 

mesmo uma série de TV de super-heróis. Suas aulas chamarão a atenção 

dos alunos e terão uma maior assimilação de conhecimento. Mas por quê? 
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Porque terá um professor entendendo o conteúdo e realizando uma 

mediação cultural em sala de aula. 

Além do mais, estas produções estão recheadas de temas falando 

sobre pluralidade cultural, ética e cidadania, meio-ambiente, questões de 

representatividade de gênero, relações étnico-raciais, entre outros. 

Assuntos esses que estão nos Temas Contemporâneos Transversais 

(TCT’s) da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), estas que procuram 

formar o aluno como um cidadão completo.  

O que estou falando aqui é um resumo das possibilidades que podem 

ocorrer em um ambiente escolar, utilizando as produções midiáticas. O 

céu é o limite. 

“Ao infinito e além”. 
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Mas o que são as histórias em quadrinhos? 
 
 

As histórias em quadrinhos (HQs) são uma sequência de desenhos 

que vão formando uma série de acontecimentos para contar uma história. 

Além de desenhos, outros recursos ajudam a narrar essa história. As cores 

escolhidas em cada cena e os elementos escritos, como os balões que 

indicam as falas e os pensamentos dos personagens, são alguns exemplos. 

Quadrinhos também podem ter legendas indicando a fala do 

narrador e onomatopeias, que são palavras responsáveis por demonstrar 

os sons dos ambientes e das ações. Os quadrinhos poder ser impressos em 

forma de revistas, livros (chamados de graphic novels), fanzines, ou no 

formato de tirinhas de jornal. E ainda podem ser digitais, como as web 

comics, que são quadrinhos publicados na internet. 

As histórias em quadrinhos são a nona arte, conhecidas pelo termo 

de Arte Sequencial. Arte sequencial é um termo cunhado por Will Eisner 

em seu livro Comics and Sequencial Art, publicado em 1985. Teve o intuito 

de considerar e examinar a singular estética da arte sequencial “como 

veículo da expressão criativa, uma disciplina criativa, uma forma artística 

e literária que lida com a disposição de figuras ou imagens e palavras para 

narrar uma história ou dramatizar uma ideia” (EISNER, 2010). Após 

trabalhar anos desenhando quadrinhos, Eisner abdicou da prancheta de 

desenho, para dedicar-se ao treinamento e à profissionalização de novos 

ilustradores da área (GOIDA, KLEINERT, 2011). Segundo ele, a arte 

sequencial foi ignorada por muitas décadas como forma digna de 

discussão acadêmica. Eisner foi o pioneiro em trabalhar com arte 
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sequencial no mundo acadêmico, ministrando aulas sobre o tema na 

Escola de Artes Visuais de Nova Iorque. 

Arte sequencial se refere à modalidade artística que usa o 

encadeamento de imagens em sequência para contar uma história ou 

transmitir uma informação graficamente (EISNER, 2010). Para 

Groensteen (2004), é uma arte de narrar através das imagens. O melhor 

exemplo de arte sequencial são os quadrinhos, que são composições 

impressas de desenho e textos utilizando balões de diálogo, 

especificamente em revistas em quadrinhos e nas tirinhas de jornais. Para 

McCloud (2005), “são imagens pictóricas justapostas em sequência 

deliberada destinadas a transmitir informações e/ou a produzir uma 

resposta no espectador” (p.9). A leitura de imagens nada mais é que uma 

atividade que requer compartilhamento de experiências. Mesmo que 

oculto, o texto sempre se apresenta neste tipo de arte. McCloud (2005) 

afirma que as imagens sem palavras, embora aparentemente representem 

uma forma mais primitiva de narrativa gráfica, na verdade exigem certa 

sofisticação por parte do leitor (ou espectador), e continua: “A experiência 

comum e um histórico de observação são necessários para interpretar os 

sentimentos mais profundos do autor” (p.20). Para Eisner (2010), os 

quadrinhos são as melhores representações das artes sequenciais, 

apresentando uma sobreposição de palavra e imagem, levando assim o 

leitor a exercer as suas habilidades interpretativas visuais e verbais, pois, 

segundo ele, os “quadrinhos empregam uma série de imagens repetitivas 

e símbolos reconhecíveis” (p.21). 

Porém, essa mistura especial de duas formas distintas (palavra e 

imagem) não é nova. A arte sequencial é algo tão antigo quanto a 

comunicação humana. Melhor dizendo, ela inicia com a primeira forma de 

comunicação humana. Esta arte inicia no período Paleolítico, com pinturas 

em forma de sequência, contando uma história; passa pelos hieróglifos 
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egípcios, uma mistura de desenhos e escrita, pelas grafias japonesa e 

chinesa, pelos vitrais e a via-sacra dos templos católicos, até os painéis 

miniaturas de Bruegel, mostrando as estações do ano. Seguem as gravuras 

de Goya, onde se contam os desastres da guerra; os folhetins ilustrados, 

romances seriados e os crimes pavorosos relatos em pôster, até chegar às 

charges e tiras de jornais. Por fim, chega-se à criação das histórias em 

quadrinhos (MOYA, SANTOS NETO, SILVA, 2011), onde essas, 

diferentemente de todas as narrativas visuais sequenciais que as precedem 

e lhes deram gestação ao longo da labuta cultural humana, das pinturas 

de paredes de cavernas do Paleolítico até as gravuras fantásticas de Goya, 

os quadrinhos são a popularização desta arte (PATATI, BRAGA, 2006, p.9). 

É interessante notar que o termo “arte sequencial” pode ser aplicado 

a outros meios, como filmes, séries de TV, animações e storyboards. A arte 

sequencial existe há milênios e é uma das primeiras formas de 

comunicação do homem, que perpassa os tempos e continua como uma 

ferramenta popular, e, segundo Santos Neto e Silva (2011), a relação entre 

o código escrito e o imagético existente nos produtos de linguagem gráfica 

sequencial permite uma fruição única de leitura, uma forma de apreensão 

da mensagem que é apenas deles e de nenhuma outra forma de 

comunicação. 
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Mas, “por onde começo a ler os quadrinhos?” 
 
 

Em todas as formações de professores que realizo, duas entre dez 

perguntas que são feitas possui este questionamento: “Por onde eu 

começo?”. Há interesse de muitos docentes, após nossas formações, de dar 

o pontapé inicial para trabalhar histórias em quadrinhos (HQs) em sala de 

aula.  

Existem múltiplas possibilidades de como iniciar a leitura de HQs. 

Após algumas pesquisas, procurei sintetizar aqui nove dicas de como 

começar a ler HQs. 

Então, vamos lá: 
 
1. Descubra os assuntos que mais interessam a você 
 

Do que você gosta? Aventura? Ficção Científica? Cultura japonesa? 

Histórias cômicas? Super-Heróis? Temática medieval ou atual? Você 

gostaria de ler a versão em quadrinhos de seu desenho animado favorito? 

Tem interesse em histórias que dão um pouquinho de medo? Ou 

adaptações da literatura nacional e internacional (ex. Dom Casmurro, 

Diários de Anne Frank). Há quadrinhos de todos os tipos e para todos os 

gostos. Mas, talvez, começar com uma HQ relacionada a um assunto que 

você curta possa fazer tudo ficar mais legal. 
 
2. Vá até a banca de jornal, livraria ou loja especializada e dê uma folheada 
nas revistas disponíveis. 
 

Às vezes, quando vemos uma revista com uma capa interessante, um 

título que chama a atenção ou mesmo um traço de desenho que gostamos, 
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ficamos com vontade de ler aquela história. Dê uma folheada, leia algumas 

páginas e escolha os quadrinhos que mais tenham a ver com você.  
 
3. Para começar, escolha quadrinhos de volume único, encadernados ou 
revistas com histórias independentes 
 

Está se sentindo perdido? Calma! Você já imaginou entrar em um 

cinema com o filme rolando, assistir apenas a um trecho e sair antes de 

terminar? Parece um pouco estranho, não concordam? E é bem provável 

que você não entenda a história. É isso que acontece quando você decide 

ler uma revista que está no meio de um arco de histórias. É muito comum 

que algumas das revistas em quadrinhos encontradas em bancas, em 

especial mangás e HQ de super-heróis, sejam publicadas em partes que se 

complementam. Por isso, ler uma dessas edições do ‘meio do caminho’ 

pode deixar você um pouco confuso. 

Uma ideia melhor é escolher começar com um encadernado, com 

uma edição única ou com revistas que tragam histórias independentes, já 

que elas não têm, necessariamente, uma ordem específica, nem fazem 

parte de uma continuação. 

Quando escolher um encadernado, verifique se a edição traz as 

histórias desde o início. Isso porque é comum as editoras fazerem 

encadernados dos volumes de 1 a 10, por exemplo, e então as edições de 11 

a 20 ficam em outro volume. Nesse caso, o ideal é procurar o encadernado 

que conta a história desde o começo. Essa informação pode ser encontrada 

na contracapa da edição. Algumas edições especiais de encadernados, 

como a série da Marvel Deluxe, contém informações extras, como um 

resumo da história ou do universo do personagem, o que facilita muito o 

entendimento de quem está começando. Outra dica importante: veja se a 

revista é adequada para a idade. Se você quer trabalhar em sala de aula, 

cuidado, nem toda HQ é voltada para crianças. 

 



Gelson Weschenfelder  |  21 
 

4. Vá a uma biblioteca ou gibiteca 
 

Quase todas as bibliotecas escolares ou públicas possuem histórias 

em quadrinhos e mangás disponíveis para a leitura e, muitas vezes, até 

para empréstimos. Havia um programa federal que enviava HQ para as 

bibliotecas escolares. Vale muito a pena dar uma passada em um desses 

locais para conhecer e ler novos títulos de quadrinhos. E o melhor: sem 

precisar gastar nada. 

Se na sua cidade houver uma gibiteca (uma biblioteca especializada 

em quadrinhos), você tem muita sorte! Nesses locais, a variedade de 

quadrinhos costuma ser bem maior do que nas bibliotecas comuns e, em 

muitos casos, é possível até encontrar exemplares raros e pessoas 

especializadas no assunto, que poderão indicar boas leituras. 
 
5. Peça indicação de leituras 
 

Você pode conversar sobre quadrinhos com seus colegas professores, 

seus amigos, familiares e até seus alunos, além de pedir dicas para as 

pessoas que trabalham nas gibitecas, bibliotecas, livrarias e lojas 

especializadas em quadrinhos. Outra dica é ficar de olho em sites 

especializados e no Youtube, que, aliás, tem vários canais ótimos sobre 

quadrinhos. Tenho certeza de que, em breve, você também estará 

indicando alguns títulos para seus amigos e colegas. 
 
6. Procure entender um pouco do universo de cada editora 
 

Quando você lê os quadrinhos da Turma da Mônica, por exemplo, 

não faz muita diferença em começar pelo número 1 ou pelo número 100. 

Isso porque, apesar de as revistas seguirem uma numeração, elas não 

seguem exatamente uma sequência ordenada ou cronológica de fatos. 

Além disso, apesar de haver algumas modificações, como novos 

personagens e contextualização de época (os personagens antes não 
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usavam celulares ou computadores, por exemplo, e nem falavam as gírias 

que usam atualmente), o universo da Turma da Mônica é praticamente o 

mesmo, seja em um gibi atual, seja em um exemplar dos anos de 1980. 

Já nas editoras que publicam histórias de super-heróis, por exemplo, 

a Marvel ou a DC Comics, o universo dos personagens se modifica de 

tempos em tempos. São comuns os reboots (reinícios com novas 

características ou mudanças em sua origem), personagens que morrem e 

depois retornam à vida, mudanças de personalidade (heróis viram vilões 

e vice-versa), mudança de pessoas (existem várias representações do 

Robin e do Lanterna Verde, por exemplo), distopias e também histórias 

que se passam em universos paralelos ou multiversos.  
 
7. Vá a convenções, feiras especializadas em literatura e festivais de 
quadrinhos 
 

Nesses locais, é possível conhecer as novidades do setor e encontrar 

quadrinistas e editoras independentes que, por serem menores, muitas 

vezes não conseguem vender seus títulos em todas as bancas de jornal e 

livrarias do país. Além de conhecer novas histórias, você poderá conversar 

diretamente com os artistas que desenham e escrevem esses quadrinhos e 

até mesmo vê-los trabalhando em tempo real, além de participar de 

painéis e bate-papo sobre a cultura pop em geral. 

Geralmente esses eventos trazem artistas famosos do país e do 

mundo, que costumam autografar as revistas ou suas artes e conversar 

com seus fãs e leitores. Frequentar esses locais também é uma excelente 

oportunidade para fazer amizades e conhecer pessoas que gostam das 

mesmas coisas que você.  
 
8. Conheça mais quadrinistas brasileiros 
 

Autores nacionais entendem muito mais a nossa realidade do que os 

autores estrangeiros. Por isso, ler histórias escritas por brasileiros pode 
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gerar uma sensação muito boa de identificação. Também é comum que as 

histórias se passem aqui no Brasil. 
 
9. Gostou do autor? Procure outros títulos dele 
 

Assim como acontece na literatura, na música, no teatro e no cinema, 

quando gostamos de um autor, cantor, diretora ou atriz, é natural sentir 

vontade de conhecer outros trabalhos realizados pelo artista. Isso também 

ocorre com os quadrinhos. Se você gosta do estilo de uma desenhista, é 

possível que se interesse por outros desenhos feitos por ela. Se você se 

identifica com o tipo de humor de uma determinada história, é bem 

provável que outros títulos do mesmo autor também agradem. E, assim, 

você vai acabar conhecendo mais e mais histórias diferentes. 
 
Dica Extra:  
 

Filmes, séries e animações também são boas dicas para conhecer os 

personagens, principalmente no gênero superaventura (super-heróis). 

Portanto, assim como acontece em adaptações de livros, esses filmes, 

séries e animações modificam as histórias dos personagens. Assim, assistir 

algum desses produtos não lhe garante conhecer/entender mais sobre um 

quadrinho, mas sim, um pouco mais sobre o personagem, o qual também 

é um ótimo objeto pedagógico para ser utilizado em sala de aula, assim 

como o quadrinho.  
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Quadrinhos e a realidade 
 
 

A cada novo filme de super-heróis que é lançado, há uma multidão 

lotando as salas de cinema e acorrendo às bancas lotadas de histórias em 

quadrinhos (HQs) de superaventura, além dos inúmeros produtos com 

estampas destes super-heróis que são comercializados. A popularização 

das novas mídias ao longo do século XX, iniciando pelo cinema e 

consolidando-se pela televisão e incrementando-se de modo intenso, no 

final do século XX e início do XXI, com as novas tecnologias da informação 

e a ubiquidade da ‘World Wide Web’ (WWW.), os super-heróis das 

histórias em quadrinhos se tornaram os ícones mais conhecidos e 

admirados em quase todas as culturas e camadas sociais da população 

planetária. O fenômeno é de tamanha envergadura que até mesmo os 

super-heróis mais antigos retornam continuamente com grande aceitação 

do público. Mas, afinal, o que existe nestes personagens fantasiados para 

se tornarem tão populares? O que eles fazem para exercerem tal atração 

nesse público de milhões de pessoas de todas as idades? 

Segundo William Irwin, “um dos mais notáveis desenvolvimentos na 

cultura pop da atualidade é o forte ressurgimento dos super-heróis como 

ícone cultural e de entretenimento” (2005, p. 9), mas estas histórias em 

quadrinhos não são tão inocentes assim como parecem. Elas não trazem 

somente o entretenimento ao seu leitor. Estas histórias introduzem e 

abordam de forma vivencial questões de suma importância enfrentadas 

pelos seres humanos ‘normais’, questões referentes à ética, à 

responsabilidade pessoal e social, à justiça, ao crime e ao castigo, à mente 

e às emoções humanas, à identidade pessoal, à alma, à noção de destino, 
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ao sentido de nossa vida, ao que pensamos da ciência e da natureza, ao 

papel da fé na aspereza deste mundo, à importância da amizade, ao 

significado do amor, à natureza de uma família, às virtudes clássicas como 

coragem, racismo, preconceito, questões de gênero, e muitos outros 

temas. Talvez seja por este motivo que muitos se prendem ao universo dos 

super-heróis e dão grande audiência a este tema. Os antigos gregos foram 

os primeiros a entender este fenômeno da experiência estética que prende 

a audiência. Segundo Aristóteles (384-322 a.C.), ao experimentar 

sentimentos fortes e acontecimentos trágicos (neste caso a trama nas telas 

ou lendo um HQs), esperava-se que as pessoas purificassem as próprias 

emoções, fazendo com que o espectador/leitor experimentasse e refletisse 

sobre os problemas centrais da condição humana, como a natureza do 

destino ou conflitos entre compaixão e a justiça. 

Os super-heróis estimulam, nas crianças, virtudes como a coragem, 

enfrentando assim os desafios; vencer os medos; proteger os mais fracos; 

defender ideais e etc. Nesse cenário, eles representam os atributos que os 

humanos mais admiram em si próprios. Estes personagens são mais que 

apenas ídolos, são modelos morais. 

As histórias em quadrinhos e suas adaptações para os desenhos 

animados de TV e para o cinema não prejudicam a formação da criança 

e/ou adolescente. O confronto entre o ‘Bem contra o Mal’, temática 

recorrente nas HQs, não induz o leitor/espectador à violência, ao 

contrário, ensina que é possível resolver um conflito com dignidade moral. 

As HQs podem vir a ser instrumento pedagógico para a sala de aula. 

 



 
 
 

5 
 

Sobre a utilização e a função educativa 
das histórias em quadrinhos 

 
 

Há mais de um século, surgiu a primeira história em quadrinho. E 

esta era um passatempo, um entretenimento. Seu uso chegou a ser 

considerado um mal, sendo considerado uma atividade que atrofia a 

mente das crianças, alienando-as. Após sofrerem diversas críticas 

durantes anos, não que não as sofram mais, as HQs vêm mostrar que 

podem, sim, ser um instrumento pedagógico.  
 
A crítica histórica à sua utilização na educação  
 

Há cerca de cem anos, em 1895, surgia a primeira HQ nos EUA,1. 

Mesmo com todo esse tempo de existência, as HQs continuam sendo 

subestimadas e discriminadas nos meios acadêmicos como uma literatura 

marginal e sem qualidade.  

No início da década de 1920, começaram as primeiras críticas e 

surgiram movimentos ao redor do mundo condenando a leitura das HQs. 

No Brasil, surgiram as primeiras críticas formais. Em 1928, a Associação 

Brasileira de Educadores (ABE) fez um protesto contra os quadrinhos, 

alegando que esse tipo de literatura “incutia hábitos estrangeiros nas 

crianças” (CARVALHO, 2006, p. 32). 
 

A crise norte-americana de 1929 promoveu uma demanda imaginária pelo 

super-herói (...). A necessidade do herói enquanto figura compensadora 

 
1 Há muitos historiadores que garantem que o pioneiro da HQ foi um ítalo-brasileiro, Ângelo Agostini, em 1869. Mas 
no Oriente, no Japão já se fazia HQ (os Mangás como são chamados por lá), desde 1702. (Ver : CARVALHO, 2006, 
p.23).  
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imaginária vem acompanhada, ao lado da produção de HQ, de um tipo 

específico de herói: o colonizador (VIANA, 2005, p.28-29).  

 

Segundo Nildo Viana (2005), a crise contribuiu para uma nova 

política, a de ‘boa-vizinhança’. A presença norte-americana, a partir de 

então, tornou-se cada vez mais significativa na América Latina, usando as 

HQs de super-heróis como novos modelos para a inspiração humana. Esta 

invasão de cultura (imperialismo norte-americano) assustou os 

educadores. Uma década depois, aqui no Brasil, a ABE ganhou apoio de 

diversos bispos da Igreja Católica, propondo a censura às HQs, pois estas 

traziam “temas estrangeiros prejudiciais às crianças”, dando continuidade 

à xenofobia (CARVALHO, 2006, p. 32).  

Muitos denunciavam o caráter ideológico das HQs, principalmente os 

quadrinhos de super-heróis. A era das superaventuras (HQs de super-

heróis), surge no período que antecede a Segunda Guerra Mundial. E é em 

plena Segunda Guerra Mundial que este pensamento teve seu auge. Até 

Hitler criticou os quadrinhos norte-americanos, afirmando que o 

personagem Super-Homem é judeu.  
 

O Super-Homem não é judeu no sentido correto do termo, já que ele não 

possui religião (já que não é um ser humano), mas é “judeu” no sentido de que 

realmente ele é inimigo dos nazistas e defensor dos Estados Unidos, devido ao 

fato dele simbolizar o “homem-livre” norte-americano. Desta forma, ele 

assume a característica comum de todos os “inimigos imaginários” criados 

pelos nazistas, assumindo a forma de mais um “conspirador judeu” (VIANA, 

2005, p. 45). 

 

Mas talvez os nazistas afirmem que o personagem Super-Homem 

seja judeu, por seu nome de batismo, o super-herói se chama Kal-El, que 

carrega a palavra hebraica ‘El’, que significa Deus. 
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Para Viana (2005), a emergência da segunda grande guerra, e o papel 

dos Estados Unidos nesta, explicita a inserção do caráter político nos 

quadrinhos. O mundo dos super-heróis passa a ter, segundo ele, uma 

função propagandística de determinados valores hegemônicos na 

sociedade. A “necessidade de heróis de carne e osso para sacrificar sua vida 

na guerra criou a necessidade da fantasia dos super-heróis” (VIANA, 2005, 

p. 45). 

E foram inúmeros super-heróis criados neste período. Um dos mais 

conhecidos é o super soldado Capitão América, cujo uniforme é composto 

pelas cores da bandeira dos Estados Unidos.  

Viana (2005), em sua análise, desnuda os quadrinhos concluindo que, 

por trás da aparência inocente das HQs de super-heróis, há valores 

axiológicos (VIANA, 2005, p. 8). Entendamos por ‘axiologia’, segundo o 

autor, padrão dominante de valores em nossa sociedade. 
 

Um padrão é de certa forma, uma configuração, uma forma. Um padrão 

dominante é aquele que possui uma supremacia sobre outros padrões. Um 

padrão dominante de valores é, então, um padrão de valores que possui 

supremacia sobre outros padrões de valores. Uma configuração é uma 

determinada forma que assume os valores, os valores dominantes, que são 

valores da classe dominante. Os valores dominantes podem assumir diferentes 

configurações, mas conservam sempre os valores fundamentais 

correspondentes aos interesses da classe dominante. É por isso que a axiologia 

é uma determinada configuração dos valores dominantes (ibid., 2002, p. 84). 

 

Ao longo dos anos, o consumo de HQs crescia de forma acelerada, e 

as críticas não cessavam, principalmente aqui no Brasil.  
 

Em 1944, o Instituto Nacional de Educação e Pesquisa (INEP), órgão ligado ao 

Ministério da Educação (MEC), apresentou um estudo preconceituoso, sem 

rigor na apuração ou embasamento criterioso, no qual afirmava que as HQs 

provocavam “lerdeza mental”. Ao que parece, a preocupação do INEP era com 
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o fato de que muitas crianças preferirem ler quadrinhos a livros. Ainda que 

muitos intelectuais e até mesmo o governo de Vargas elogiassem as HQs, o tal 

estudo surtiu efeito devastador entre muitos pais e professores, implicando 

proibições de leitura das HQs e gerando frases repetidas e lembradas por 

muitas gerações, como “quem lê histórias em quadrinhos fica com o cérebro 

do tamanho de um quadrinho” (CARVALHO, 2006, p.32).  

 

Durante o primeiro Congresso Brasileiro de Escritores, em 1946, o 

jornalista e político Carlos Lacerda criticou a proliferação dos quadrinhos. 

Segundo ele, as HQs eram ‘veneno importado’, trazendo prejuízo às nossas 

crianças (ibid., p.33). Ao contrário de Viana que vê nos quadrinhos a 

‘manifestação imperialista norte-americana’, Lacerda via muitos 

‘comunistas’, entre os escritores e desenhistas de quadrinhos norte-

americanos. 

Somente em 1949 haveria calmaria, após tal estudo do INEP. O 

Congresso Nacional, naquele ano, decidiu intervir neste assunto, criando 

uma comissão para analisar as HQs. Esta comissão foi presidida pelo então 

deputado federal Gilberto Freire 2, membro da Comissão de Educação e 

Cultura da Câmara dos Deputados, e chegou a tais conclusões: 
 

● as HQs, em si, não são boas nem más, dependem do uso que se faz delas; 

● as HQs ajudam na alfabetização; 

● por meio de seus enredos, elas ajudam os leitores a ajustar suas personalidades à 

época e ao mundo; 

● as HQs preenchem a necessidade de histórias e aventuras da mente infantil (ibid, 

p.34). 

 

Freire publicou artigos na imprensa brasileira defendendo as HQs. A 

citação a seguir é de um desses artigos, intitulado A propósito de histórias 

em quadrinhos, publicado na Revista O Cruzeiro de 22 de maio de 1954. 

 
2 Sociólogo, escritor e autor de Casa grade e senzala. 
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(...) fui dos que se colocaram contra o projeto de lei, traçado, aliás, com a 

melhor das intenções e o melhor dos brasileirinhos, com que ilustres 

representantes da Nação pretendem dar solução imediata ao problema das 

más histórias em quadrinhos. Solução violenta: acabando com o mal pela raiz. 

Tornando-o assunto policial. 

Meu ponto de vista foi então o de que nesse particular o mal poderia ser 

superado extra policialmente pelo bem. A história em quadrinhos em si não 

era boa nem má: dependia do uso que se fizesse dela. E ela bem que poderia 

ser empregada em sentido favorável e não contrário à formação moderna do 

adolescente, do menino ou simplesmente do brasileiro ávido de leitura rápida 

em torno de heróis e aventuras ajustadas à sua idade mental (CADEMARTORI, 

2003, p. 59).  

 

Estas conclusões trouxeram certa calmaria no cenário nacional com 

o preconceito contra as HQs, mas tal calmaria duraria muito pouco. Outras 

pesquisas equivocadas, brigas políticas e publicações preconceituosas 

contra os quadrinhos3, transformariam as HQs em motivo de pânico entre 

pais e educadores (CARVALHO, 2006, p.34).  

Mas, em 1954, um estudo em território norte-americano, publicado 

em livro, com o título Seduction of the Innocent4, do psicólogo Fredric 

Wertham, quis colocar de um modo embasado e preconceituoso a culpa 

nas HQs, pois estas provocavam ‘comportamentos anormais’5 nas 

crianças. Wertham afirmava que crianças que leem HQs nas quais um 

lobisomem morde, umas pessoas criarão tendências ao canibalismo; 

histórias nas quais um criminoso insulta uma autoridade e consegue 

escapar dela, incentivam comportamentos similares, e HQs nas quais um 

criminoso é mostrado como uma pessoa agradável, em qualquer aspecto, 

 
3 Os jornais de Porto Alegre, em 1953, principalmente o Correio do Povo, publicaram uma série de reportagens contra 
as HQs. 
4 A Sedução do Inocente. 
5 Entende-se como ‘comportamentos anormais’, tendências ao crime e homossexualismo.  
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incentivam os pequenos e jovens leitores a serem marginais. Wertham 

teria pesquisado dentro de penitenciárias norte-americanas, onde 

constatou que criminosos presos, em sua maioria, liam ou leram HQs, 

então chegou à conclusão de que o hábito de ler quadrinhos influenciaria 

o crime (CARVALHO, 2006, p.35). 

Hoje ainda se escuta que alguns super-heróis, por exemplo, Batman 

e Robin, trazem significados homossexuais. Isso tudo começou com o 

próprio Wertham e suas afirmações infundadas de que as HQs 

incentivavam as crianças a se tornarem homossexuais. Segundo ele, o caso 

mais emblemático era a relação entre o personagem Batman com Robin. 

Batman, um homem mais velho, que vestia um uniforme justo, e só batia 

em homens. Wertham afirmou que Batman fazia isso para uma espécie de 

processo de negação/compensação. Como o personagem se sentia atraído 

por homens, e não reconhecia isso, transformava esta atração em 

violência. Ao lado deste super-herói está um adolescente de uniforme 

colorido e pernas de fora, pulando e saltando de forma quase coreografada 

(CARVALHO, 2006, p.35). Este é um equívoco de Wertham, pois não 

pesquisou a origem do personagem; o super-herói Robin, parceiro de 

Batman, usa este tipo de uniforme porque ele e seus falecidos pais eram 

trapezistas, e este era o tipo de vestimenta que usavam nas apresentações. 

Ademais, nessa crítica aparece o preconceito puritanista americano em 

relação às questões de gênero, que os levou a cometerem muitas injustiças 

e atrocidades contra as pessoas homoafetivas. 

As insinuações de Wertham, diante da dupla de super-heróis Batman 

e Robin, vão além. Dizia ele que, depois das aventuras noturnas6, de volta 

à mansão Wayne, onde vive o alter ego de Batman, Bruce Wayne, que é 

mostrado em uma confortável poltrona, vestindo um luxuoso hobby e 

 
6 A caça aos criminosos. 
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fumando cachimbo, tendo a seus pés o jovem Dick Grayson, alter ego de 

Robin, observando-o com admiração.7 Tudo isso em um ambiente 

luxuoso, recheado de peças decorativas8. Batman e Robin são o sonho 

homossexual, sentenciava Wertham, que também dizia que a super-

heroína Mulher-Maravilha era lésbica, por viver em uma ilha onde só 

mulheres viviam (CARVALHO, 2006, p.36). Novamente, aqui Wertham 

crítica as personagens das HQs sem conhecer a origem destes. A Mulher-

Maravilha é uma guerreira Amazona, de um povo da mitologia grega, que 

vivia na ilha de Themyscira. As Amazonas não suportavam a presença 

masculina. Diz a lenda que em Themyscira era proibida a entrada de 

homens, pois a rainha Hipólita sofreu a traição de um homem e, desde 

então, baniu a entrada deles. 

Anos mais tarde, o próprio Wertham reconheceria que havia 

exagerado na dose, mas, naquele momento, já era tarde demais. O delírio 

causado pelo livro fez com que pais e professores estadunidenses 

queimassem todas as HQs, literalmente. O frenesi foi tão grande que o 

governo dos EUA teve que intervir, criando um chamado ‘código de ética’ 

para as HQs. Pouco tempo depois, o Brasil também aderiu a esta censura, 

criando o seu código de ética dos quadrinhos, onde proibiam histórias de 

terror, nudez, ilustrações provocantes e cenas de amor realistas, bem 

como se estabelecia que, nas HQs, “a justiça sempre deveria triunfar” 

(CARVALHO, 2006, p.37). 

Existem educadores que afirmam que a leitura de HQs torna nossos 

jovens alienados, como afirma Antônio Ozaí da Silva (2006), no prefácio 

do livro Heróis e super-heróis no mundo dos quadrinhos: 
 

 
7 Para lembrar que, Dick na língua inglesa, significa tanto o apelido de Richard quanto a um apelido para o órgão 
sexual masculino. 
8 Para Wertham, peças decorativas, são coisas de homossexuais. 
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De fato, a leitura das histórias em quadrinhos não transforma 

necessariamente uma criança, um jovem, num indivíduo militante em prol 

dos valores capitalistas; mas também não gera necessariamente o militante 

contestador do sistema capitalista9. 

 

A preocupação alarmante de pais e educadores, com todas as críticas 

e restrições (que vemos ainda hoje) aos temas abordados nas HQs, 

creditam delas provir uma atitude de preguiça mental ao seu leitor, 

retardar o processo da abstração e dificultar o hábito de leitura. 
 

O hábito de histórias em quadrinhos aí está produzindo os seus frutos: uma 

geração coca-cola, de play-boys e de vadios, avessos a uma vida decente, de 

trabalho e responsabilidade; por obra e graça dos fadados quadrinhos, uma 

juventude cresce transviada, sem força de vontade, sem gosto pelo estudo, 

amante da vida airada e ociosa (ABRAHÃO, 1977, p.151).  

 

Ao longo do tempo, o sistema educacional foi se ‘modernizando’, as 

HQs completaram 100 anos, e as críticas ainda pairam no ar. Azis Abrahão 

cita algumas destas críticas: 
 

(...) não se pode fechar os olhos à notável influência exercida, sobre a criança, 

pelo exemplo, ao vivo, dos personagens apresentados, agentes do crime e do 

roubo, em suas façanhas contra a lei, os costumes e a moral. 

 

A própria ficção, vivida por super-homens, em aeronaves dotadas de exóticos 

engenhos, movendo-se nos espaços siderais, entre outras fantasmagorias e 

outras absurdas maravilhas, desvirtuam a imaginação infantil, distanciando-

a cada vez mais da realidade (...). 

 

Habituadas a esse tipo de leitura, reduzida a migalhas e sempre socorrida com 

as muletas da figura, as crianças acabam por adquirir, certamente, atitude 

 
9 Prefácio do livro. Ver: VIANA, Nildo. Heróis e super-heróis no mundo dos quadrinhos. 2006, p. 8. 
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negativa, espécie de preguiça mental, diante da leitura séria, a que no futuro, 

terão que se sujeitar (1977, p. 152). 

 

Ainda hoje se escuta de educadores e pais o argumento com sofisma, 

ligam necessariamente a dado efeito uma causa qualquer, como vimos 

acima o psicólogo estadunidense Wertham que chegou a tais conclusões 

de suas críticas por meios de pesquisas entrevistando criminosos presos, 

onde a maioria leu quadrinhos. Sem nenhum estudo empírico sobre tal 

acontecimento, se as HQs prejudicam ou não as crianças e jovens, numa 

arbitrária relação, como um senso comum, acreditaram em tais absurdos. 

Azis de Abrahão (1977), por exemplo, afirma que, se a maioria dos jovens 

de hoje tem um grande descaso pelos estudos é porque quando crianças 

eles apreciavam as histórias em quadrinhos e que essa é a causa do 

desinteresse escolar, também se poderia afirmar que um determinado 

jovem anda sem apetite porque quando criança ele se alimentava muito de 

leite; portanto, é o leite, que ingeria na infância, o responsável pela sua 

falta de apetite (ABRAHÃO, 1977, p. 153).  
 
As histórias em quadrinhos e seu papel formativo 
 

Com críticas ou sem críticas, uma das grandes preocupações deste 

novo milênio é a falta de comunicação entre as pessoas, principalmente 

entre nossos jovens, esses não sabem mais se expressar, não conseguem 

traduzir seu interior. Com tantos meios para comunicarmos, cada vez 

mais estamos perdendo esta capacidade.  

Sabemos que o sistema de ensino no Brasil não vai muito bem. Não 

somos um povo ‘letrado’. É notório que, cada vez mais, as pessoas leem 

menos. A população aumenta muito e o número de leitores diminui. 

Nossos jovens não criaram o hábito da leitura e por isso possuem uma 

grande dificuldade em fazer associações, interpretações de texto simples, 

em compreender o que pedem os professores e o que está escrito nos livros 
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(NOGUEIRA, 2008). Desta forma, a aprendizagem acaba ficando 

comprometida e o fracasso se faz visível nos índices de retenção escolar, 

aparece claramente nas avaliações globais realizadas pelo Estado, devido à 

incapacidade no ato de ler.  

Isto é uma grande preocupação para a esfera educacional, onde pais 

e professores comprovam esta situação. O apego das crianças e jovens à 

televisão e aos jogos eletrônicos tira o tempo para o estudo e à leitura. 

Assim o contato físico com a palavra fica menos restrito.  
 

É evidente que a influência da televisão com suas imagens rápidas está 

transformando o literário em gestual. Uma imagem vale mais que mil 

palavras, esquecendo-se de que a palavra exprime também o sentimento que 

às vezes não vemos (LOVETRO, 1993, p.65). 

 

Saber ler e escrever não são simplesmente o ato mecânico de juntar 

sílabas e emitir sons. A leitura é uma atividade complexa, que exige do 

leitor a capacidade de interpretar o texto (ibid.); de identificar e 

compreender o contexto no qual ele está inserido; de identificar as ideias 

e signos nele contidos. Entendo que a leitura seja a chave para o 

desenvolvimento do aluno na escola. Pois é através desta que o estudante 

aprende a interpretar o mundo à sua volta e desencadeia sua imaginação 

e sua criatividade. Este leitor compreende melhor os conceitos abstratos 

com os quais tem que lidar na sala de aula (ibid.).  

As HQs, muitas vezes criticada por corromper os jovens, na vida 

educacional, como vimos, pode vir a ser um objeto pedagógico de 

aproximação das crianças e jovens à prática de leitura. Para José Moysés 

Alves (2001), a leitura de quadrinhos pode, sim, contribuir para uma boa 

formação do seu leitor, traz ‘um gosto pela leitura’. Já para uma criança 

em idade pré-escolar, a leitura de uma HQ, envolve-a em uma atividade 

solitária, característica pouco frequente em suas atividades infantis; assim, 
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estando mais próxima da forma de raciocinar desta criança, ela pode 

facilmente lê-la, no sentido de retirar dela significados, algo praticamente 

improvável com outro tipo de literatura. E, continua o autor: 
 

Além disso, pode-se esperar que uma criança, para quem a leitura tenha se 

tornado uma atividade espontânea e divertida, esteja mais motivada a explorar 

outros tipos de textos (com poucas ilustrações), do que uma criança para quem 

esta atividade tenha sido imposta e se tornado enfadonha (ALVES, 2001). 

 

Os quadrinhos possuem uma linguagem de fácil compreensão para 

seus leitores, os alunos não oferecem resistência em seu uso, pois são 

relacionadas a uma forma de entretenimento e lazer. Para Calazans 

(2004), as HQs, quando projetadas em sala de aula, como um recurso para 

complementar o ensino de determinado conteúdo, prendem mais a 

atenção dos alunos do que outros recursos (ex: o vídeo), porque permitem 

que ocorra uma leitura simultânea da página, podendo o leitor captar a 

ação em todos os seus tempos (ibid., p. 11). 

As HQs se colocam como um meio entre o visual e a palavra: a TV e 

a literatura. Elas dão chance para que o seu leitor use sua imaginação 

criadora. Enquanto o cinema e a TV nos dão imagens prontas, sem 

possibilidade de retorno, as HQs mostram-nos uma sequência intercalada 

por espaços vazios, onde nosso cérebro cria as imagens e ligação 

(LOVETRO, 1993, p. 66).  
 

A aproximação entre cinema e os quadrinhos é inevitável pois os dois surgiram 

da preocupação de representar e dar a sensação do movimento. Os 

quadrinhos, com o próprio nome indica, são um conjunto de uma sequência. 

O que faz do bloco de imagem é o fato de que cada quadro ganha sentido 

depois de visto; a ação continua e estabelece a ligação entre as diferentes 

figuras. Existem cortes de tempo e espaço, mas estão ligados a uma rede de 

ações lógicas e coerentes (KLAVA; COHEN, 1977, p.110). 
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A escola Superior de Administração, Marketing e Comunicação 

(Esamac) realizou uma pesquisa em 2001, entrevistando um universo de 

três mil leitores de HQs e apurou que 8,1% dos leitores começaram a ler 

gibis como parte do processo de alfabetização, sendo que 61% se 

preocupam com o português das HQs e 51% leem as HQs em outras 

línguas. A mesma pesquisa apurou ainda que 45,1% dos entrevistados 

liam de uma a cinco revistas por mês; 26,6%, de seis a dez gibis 

mensalmente; 5,1% de 10 a 15 revistas de HQs; e 17,7% leem mais de 15 

exemplares mensais. Em um país onde poucos leem e a maioria prefere 

trocar esse hábito pela TV ou o videogame, um meio que mobiliza tamanha 

capacidade de leitura não deve ser desconsiderado quando se trata da 

formação de opinião e da cultura, além, é claro, de ser a porta de entrada 

para outros tipos de literatura e um meio influente para a educação em 

geral (CARVALHO, 2006, p. 38).  

A leitura das HQs é uma atividade prazerosa e que, aparentemente, 

está dissociada das tarefas escolares. As HQs são capazes de promover a 

interdisciplinaridade entre os diversos conteúdos curriculares, ajudam a 

promover a prática da leitura e aproximam as crianças e jovens de outras 

formas de arte, como as artes plásticas, o teatro e a música, além, é claro, 

de serem importantes no processo de alfabetização (NOGUEIRA, 2008). 

Para Aristóteles, só aprendemos a fazer as coisas, praticando-as. 
 

Aprendemos uma arte ou ofício fazendo as coisas que teremos que fazer 

quando a tivermos aprendido. Exemplo: homens se tornam construtores 

construindo casas e se tornam tocadores de lira tocando lira. (...) nos tornamos 

justos realizando atos justos, (...) corajosos realizando atos corajosos 

(ARISTÓTELES, 2007, II, 1, 1103 b1 2-5).  

 

A Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE), 

que assume, tempos mais tarde, o lugar da extinta Associação Brasileira 
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de Educadores (ABE), que como vimos acima protestou contra as HQs, 

realizou o projeto Retrato da Escola 2, também em 2001, em mais de dez 

estados do Brasil, fazendo assim uma pesquisa ainda mais ampla que a 

Esamac, comprovou que: 
 

Alunos que leem gibis têm melhor desempenho escolar do que aqueles que 

usam apenas o livro didático. A HQ aumenta significativamente a performance 

do aluno: entre os que acompanham quadrinhos, o percentual das melhores 

notas nas provas aplicadas foi de 17,1%, contra 9,9% entre os que não leem. 

Mais ainda, essa pesquisa mostra que professores que leem revistas em 

quadrinhos obtêm melhor rendimento dos alunos, pois conhecem melhor o 

universo dos estudantes e se aproximam deles usando exemplos desse 

universo como paradigma para as aulas (CARVALHO, 2006, p. 38-39). 

 

Esta mesma pesquisa atestou que, 
 

Na rede pública, 36% dos alunos de leitores de gibis têm proficiência média-

alta e alta, contra 31,5% dos não leitores. Na rede particular, 50% dos 

estudantes de educadores que leem gibis têm proficiência alta, contra 45,9% 

dos que não leem. (...) o que nos mostra a importância de haver tempo livre 

para apreensão de conhecimento e de vivencia de outras fontes para a 

qualidade da educação (CARVALHO. 2006, p.39). 

 

As HQs seduzem os jovens, tornando-os leitores, proporcionando 

uma leitura espontânea e prazerosa (CALAZANS, 2004, p. 10). Aristóteles, 

em sua obra Ética a Nicômaco, nos diz que “os jovens orientam suas vidas 

pela emoção e, majoritariamente, buscam o que é prazeroso para si 

mesmo e o imediato” (ARISTÓTELES, 2007, VIII, 1156 a1, 30). 

Os quadrinhos são o primeiro objeto de literatura escolhido pela 

criança e pelo jovem. Este não é obrigado a ler, ele busca a leitura, pois as 

HQs são algo prazeroso. Lovetro (1993) descreve as HQs como 
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(...) o primeiro livro de leitura de uma criança, e a cada momento se torna uma 

força importante na integração das diversas linguagens artísticas. (...) é 

verdade que até agora ela não tem sido utilizada de forma correta no ensino. 

Em primeiro lugar por falta de profissionais especializados e também por 

desinformação de editoras que para fazer economia não contratam pessoas 

capacitadas e não desenvolvem nenhum estudo sobre como passar 

informações através das HQs (LOVETRO, 1993, p. 67). 

 

Ler uma HQ, além de ser um hábito saudável, estimula o prazer pela 

prática da leitura. Em geral, são os maus leitores que criticam as HQs. 

Natania Nogueira (2008) destaca algumas vantagens do trabalho com as 

HQs, como o fato de elas não se dirigirem a um público de uma faixa etária 

específica. Algumas delas são lidas por gente de todas as idades, desde 

crianças da educação infantil até estudantes universitários. Em alguns 

países europeus aprende-se latim com as histórias de Asterix, traduzidas 

e publicadas em grande tiragem para esta finalidade. Segundo a mesma 

autora,  
 

o preconceito que existe com relação aos quadrinhos é construído em cima da 

ideia de que eles são coisas de criança ou, em alguns casos, coisa de menino. 

Há HQs de todos os gêneros e para todos os gostos. Algumas adaptações de 

clássicos da literatura, outras possuem um argumento tão complexo que são 

indicadas para adultos com um certo grau de conhecimento literário 

(NOGUEIRA, 2008).  

 

Reproduzindo contexto e valores culturais, segundo José Moysés 

Alves (2001), as HQs oferecem oportunidades para as crianças ampliarem 

seus conhecimentos sobre o mundo social. Embora elas tenham sido alvo 

de críticas, seja pelos conteúdos, seja pela forma como os temas são 

tratados, a sua leitura nas escolas foi frequentemente considerada como 

atividade clandestina e sujeita a punições (ibid.). 
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Os estudantes devem aprender a trabalhar as informações que 

adquirem através da leitura. O uso das HQs como uma forma de expressão 

dos estudantes, desafiados a exercitar sua capacidade criativa, acabam por 

si mesmos a criarem seu próprio conhecimento. As HQs ajudam os 

estudantes a compreender melhor o conteúdo apresentado em sala de 

aula.  
 

O motivo do interesse genérico das crianças pelas histórias e contos é a 

necessidade de crescimento mental. E o motivo particular de seu interesse 

maior pelas histórias em quadrinho está nos incentivos que esse tipo de 

literatura traz à mente infantil, atendendo à sua natureza e às suas 

necessidades específicas (ABRAHÃO, 1977, p. 149). 

 

As HQs sempre foram uma mídia de massa sedutora aos olhos das 

crianças e jovens, seja pela atraente mistura de texto e imagem 

(CARVALHO, 2006, p.31), ou ainda pelas histórias de aventuras de super-

heróis.  
 

A seriação de quadrinhos, que se assemelha a uma lenta projeção 

cinematográfica, ou a cenas fixas, de uma singela peça de teatro, pode 

considerar-se, na medida solicitada pela mente infantil, adequada ilustração 

do texto; na realidade, assume o caráter de verdadeiro relato visual ou 

imaginário, que sugestivamente se integra com as rápidas conotações do texto 

escrito, numa forma perfeita identificação e entrosamento das duas formas de 

linguagem: a palavra e o desenho. Exatamente como convém ao caráter 

sincrético e intuitivo do pensamento infantil (ABRAHÃO, 1977, p.150-151). 

 

As HQs são, de modo natural, um potencial instrumento pedagógico. 

Hoje, o antigo distanciamento entre quadrinhos e a educação se estreitou. 

Como nos diz Calazans (2004): 
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As HQs são um divertimento com o qual os jovens e adolescentes estão 

familiarizados e que prendem sua atenção pelo prazer, sendo seu primeiro 

contato com linguagens plásticas desenhadas e com narrativas, iniciando seu 

contato com a linguagem cinematográfica e a literatura; podem ser 

empregadas como estímulo à aprendizagem trazendo o conteúdo 

programático à realidade palpável do aluno (p.33). 

 

O Ministério da Educação e Cultura (MEC) interpreta as HQs como 

gênero literário, por mesclar elementos verbais escritos e visuais; uma 

ferramenta pedagógica, mais atraente que o livro tradicional, que poderia 

levar seus leitores a outras formas de leitura, criando este estímulo 

(VERGUEIRO; RAMOS, 2009). Para Paulo Freire, a leitura não é somente 

o livro, é tudo. A “leitura do mundo precede a leitura da palavra” (FREIRE, 

1988). Uma leitura pode levar a outras, assim definem Vergueiro e Ramos 

(2009): 
 

Um outdoor leva a uma fotografia, que leva a um vídeo, que leva a um 

programa de televisão, que leva a um desenho animado, que leva a uma 

história, que leva a um livro, que leva a um filme, que leva a um outdoor 

anunciando a estreia do longa-metragem. 

Essa teia de leituras tira do ambiente escolar e acadêmico a impressão de que 

somente obras literárias gozam de prestígio para serem usadas em sala de 

aula. Outros gêneros também podem, e devem, ser usados em práticas 

pedagógicas (p. 40).  

 

Como já advertiu Rousseau, o educador deve conhecer a criança, é 

sempre nova e oportuna descoberta (ABRAHÃO, 1977, p.141), este 

‘conhecer’, é saber como é o universo desta criança, e até o adolescente. Os 

livros, por muitos motivos, não são objeto de prazer destes, mas a HQs são 

uma forma de prática de leitura no universo das crianças e adolescentes. 

As HQs são um recurso a mais na inserção das crianças no mundo das 
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letras, como explica Nogueira (2008), “depende do professor encontrar o 

caminho para introduzir o aluno neste universo”. 
 

(...) as possibilidades das histórias em quadrinhos, como recurso no currículo 

escolar, são inúmeras, dependendo do conhecimento e da habilidade 

profissional do professor para diversificar, questionar e provocar a busca da 

informação destacada pelo leitor (GIESTA, 2006). 

 

A junção entre a imagem e o texto é uma vantagem para o professor, 

na medida em que oferecem uma ampla gama de recursos semióticos que 

podem facilitar seu processo de desenvolvimento cognitivo por um lado, e 

de outro, pode desenvolver e aguçar sua aptidão para as artes. As HQs por 

terem mais imagem do que texto não impedem sua eficácia educacional 

(XAVIER, 2005). Para Nogueira (2008), 
 

(...) o apelo visual das HQs é um fator importante, pois o desenho prende a 

atenção e mesmo que o aluno “pule” algumas falas, ele consegue entender a 

história graças à leitura das imagens. O interesse deles pela leitura está 

levando-os também, a ter novas perspectivas e arriscar novas experiências de 

ensino (ibid.). 

 

Há uma grande preocupação dos profissionais da educação, 

instituições e segmentos da sociedade civil em relação ao hábito de leitura 

de nossas crianças e jovens. Inúmeros projetos e programas são criados 

para a necessidade de incentivo à leitura, onde esta é a chave do processo 

de ensino e aprendizagem. E é neste processo que muitas vezes as crianças 

e adolescentes se veem forçados a ler algo que não é para sua idade e/ou 

não faz parte de sua realidade. Para Vygotsky (2001), o educador não deve 

substituir a linguagem infantil pela adulta, mas antes estimular o 

desenvolvimento da linguagem de forma progressiva a partir do que esta 

possui de mais expressivo, artístico e, principalmente lúdico (VYGOTSKY, 
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2001). Para ser um bom aluno, segundo Aristóteles, deve-se começar por 

aquilo que já é de seu conhecimento. 
 

(...) em todo caso seja apropriado partir daquilo que é conhecido para nós, 

razão pela qual, a fim de ser um bom estudante correto e do justo e, em suma, 

dos tópicos da política geral, o estudante se veja forçado a ter sido treinado 

nessas práticas, visto que o ponto de partida ou primeiro princípio é o fato de 

uma coisa assim ser; uma vez esteja isso claro [ao estudante], não haverá para 

ele a necessidade adicional de saber por que é assim (ARISTÓTELES, 2007, 

1095 b1). 

 

Como vimos, as HQs são o primeiro instrumento literário de uma 

criança e, ao mesmo tempo, é algo prazeroso, um divertimento, que 

trabalha sua imaginação. Segundo Coelho (1981), a validação do 

pensamento mágico potencializa o desenvolvimento múltiplo da 

capacidade cognitiva da criança, amplia seu universo simbólico. As páginas 

dos quadrinhos, que levam o seu leitor a imaginar, criar seu universo 

simbólico, fazem este ter contato com a leitura.  
 

(...) a inclusão de palavras no campo imagístico implicou numa transformação 

do seu uso, acrescentando conotações e algumas vezes alterando o seu 

significado. As palavras sofreram um tratamento plástico (nas HQs; passaram 

a ser desenhadas; o tamanho, a cor, a forma, a espessura, etc., tornaram-se 

importantes para o texto. (...) é exatamente nesta concomitância que está a 

importância dos mencionados transporte e tratamento do texto, nessa relação 

organizada entre a informação analógica e a abstrata que criam um conjunto 

novo, possibilitando um conhecimento rápido e preciso (KLAWA; COHEN, 

1977, p.122-113). 

 

Para Calazans, as crianças gostam mais de ler HQs do que qualquer 

outro tipo de publicação, “os quadrinhos seduzem os leitores, 

proporcionando uma leitura prazerosa e espontânea” (CALAZANS, 2004, 
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p.10). Se for através da atividade lúdica que chegamos ao processo de 

ensino e aprendizagem, por que não através das HQs incentivar a 

aquisição de hábitos de leitura? Abrahão se preocupa com os programas 

de incentivo à leitura, muitas vezes o profissional de educação não está 

preparado ou não sabe que tipo de publicação usar. 
 

É preciso considerar, além do mais, que forçar a criança a desenvolver 

atividades completamente desligadas a seu interesse é exigir-lhe o dispêndio 

de dupla carga de energia, pois que o trabalho contrariado implica num gasto 

adicional, relativo aos mecanismos de defesa (fuga da tarefa) (ABRAHÃO, 

1977, p.157). 

 

E continua: 
 

O melhor meio de se criar uma duradoura inibição pela leitura, e, portanto 

pelo estudo, está em colocar, na mão de crianças e de jovens imaturos, livros 

que não se adaptam aos seus interesses e à psicologia objetiva e intuitiva que 

exigem deles um esforço excessivo e inadequado, que, tais livros sim, 

contrariando todos os preceitos da moderna pedagogia criarão barreiras e 

defesas contra a prática da leitura, defesas realmente comuns em nossos 

adolescentes e adultos, e cujas causas, como se vê, são às vezes tão mal 

investigadas (ABRAHÃO, 1977, p.157). 

 

As críticas que vimos afirmam que as HQs, por exemplo, causam 

preguiça mental. Essas críticas são formuladas por profissionais da área 

de educação ou por pessoas que não entendem a necessidade das crianças 

e de adolescentes. As HQs não afastam as crianças e jovens da leitura, pelo 

contrário, como conclui Túlio Vilela, “muitos adultos que hoje cultivam o 

hábito da leitura, (...) costumavam ler histórias em quadrinhos durante a 

infância e adolescência” (VILELA, 2009, p. 77).  
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Para a educadora Maria da Graça Costa Val (2006), o manuseio de 

qualquer tipo de publicação literária é de suma importância para o futuro 

estudante. 
 

Se a escola recebe crianças que não manusearam livros, nem jornais, que não 

folhearam histórias em quadrinhos, que não ouviram leituras de contos de 

fadas, não pode contar com conhecimentos produzidos nessas práticas 

letradas e precisa, portanto, proporcionar essas vivencias aos alunos. Do 

contrário, eles não vão aprender (ibid., p.58). 

 

O professor tem um papel fundamental em incentivar a leitura, deve 

buscar a promoção dessa prática, segundo a educadora Val (2006); a 

maioria das crianças, principalmente da rede pública de educação, vão à 

escola somente porque lá eles encontram algum alimento, desses a grande 

maioria nunca manusearam algum tipo de publicação literária. Agora, a 

escola tendo esse espaço que proporciona práticas de leitura, as quais 

seduzem essas crianças, como as HQs; as crianças que vêm à escola atrás 

de algum tipo de alimento poderão encontrar um espaço para sonhar, 

desenvolver habilidades de leitura, que não se tornaria maçante, chatas 

para elas; tornando a leitura algo lúdico. 
 

Os quadrinhos pertencem à categoria de mídia impressa, portanto, são 

similares aos livros; o manuseio e o contato constante como esse tipo de 

suporte criam um hábito e uma intimidade que podem ser gradualmente 

transferidos para os livros (CALAZANS, 2004, p.10).  

 

Segundo Nogueira (2008), as HQs são uma excelente fonte de 

trabalho e pesquisa. Elas podem ser usadas desde a educação infantil, pois 

as HQs “abrem novos horizontes de aprendizagem para as crianças, pois 

elas descobrem que, mesmo sem saber ler, podem entender a história 

através dos desenhos” (NOGUEIRA, 2008). Assim, 
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É diretamente pela observação das coisas, e indiretamente por sua 

representação (no teatro, na explicação concretizada, no cinema, na literatura 

em quadrinhos, etc.), que a criança vai colhendo o material básico para o 

processo de sua dinâmica mental (KLAWA; COHEN, 1977, p.144). 

 

Vale aqui ressaltar que, além de imagens, as HQs são capazes de 

passar diversas mensagens ao seu leitor. Por isso a necessidade de 

pesquisa sobre este objeto. 
 
As histórias em quadrinhos na sala de aula 
 

As histórias em quadrinhos, de certo modo, estão presentes em sala 

de aula. Os personagens destas histórias estão estampados em diversas 

maneiras nos materiais escolares, principalmente os super-heróis, que se 

tornaram referência cultural e social; referência de poder, de agilidade na 

resolução de problemas, e até mesmo fonte de conhecimentos, que são 

recorrentes em suas falas, gestos e atitudes, condicionando como um 

sistema de consumo de produtos como materiais escolares, roupas, 

calçados e brinquedos e além da referência material nos objetos utilizados 

cotidianamente (ARBOLEYA; BRINGMANN, 2008).  

As brincadeiras das crianças e imitações destas personagens podem 

gerar questionamentos por parte dos educadores. A Mattel do Brasil, em 

conjunto com o Instituto de pesquisa GFK Indicador, realizou uma 

pesquisa com crianças, para entender qual função que a fantasia e, em 

particular, os heróis, ocupam hoje no imaginário infantil. 

Desenvolvido sob consultoria da psicóloga Lidia Aratangy, o estudo 

revelou, entre outras conclusões, que esses personagens são essenciais na 

formação das crianças. 
 

Os heróis estimulam nas crianças virtudes como a coragem de enfrentar 

desafios, vencer os medos, proteger os mais fracos, defender ideais e combater 
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o inaceitável. Nesse cenário, eles representam os atributos que os humanos 

mais admiram em si próprios. Mais do que ídolos, são modelos a serem 

respeitados e imitados. No entanto, não são desprovidos de medo e, 

justamente por isso, são fonte de coragem. (GFK INDICADOR, 2008)10 

 

Este jogo de imitar, segundo Arboleya e Bringmann (2008), 

constitui-se uma etapa significativa no processo de desenvolvimento 

cognitivo e motor das crianças. Os autores, com base em Vygotsky, 

afirmam que este jogo de imitação concebe uma fase de importantes 

descobertas pela forma de como a criança começa a conceber sua relação 

com o meio social (ARBOLEYA; BRINGMANN, 2008, p.128), pois o 

desenvolvimento do pensamento lógico e da imaginação caminha lado a 

lado, “... a imaginação é um momento totalmente necessário, inseparável 

do pensamento realista” (ibid., p. 128). 
 

Mais complexamente, reproduz a criança, pelo processo da imitação, 

comportamentos alheios, deste modo conformando-se a condutas 

previamente observadas. Atividade muito natural, a imitação, se torna 

instrumento de suma valia para a chamada imaginação reprodutora, na 

aquisição de matéria prima, necessária ao provimento da dinâmica 

construtiva (imaginação criadora e fantasia) (KLAWA; COHEN, 1977, p.145). 

 

As crianças, muito tempo antes de serem alfabetizadas, muito antes 

de terem acesso a esses meios de narrativas impressas, familiarizam-se 

com a leitura e a escrita pelo acesso às histórias dos super-heróis. A 

influência das personagens inicia pela referência que eles são na escolha 

dos vestuários, nos utensílios imediatos que são motivos temáticos de 

mochilas e materiais escolares, festas infantis, camisetas, e não podemos 

esquecer das animações da TV, formas narrativas que as crianças 

 
10 GFK Indicador, Estudo Exploratório do Imaginário Infantil. Agosto 2008 (pesquisa exclusiva para Mattel). 
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começam a desfrutar desde muito cedo, muito antes de qualquer processo 

de letramento (CADEMARTORI, 2003, p.47). 
 

Toda história em quadrinhos trabalha com modelos míticos, isto é (de maneira 

simplificada), com personagens que representam ideias e valores que nos 

ajudam a entender e enfrentar o mundo por meio de suas aventuras. Na 

maioria dos quadrinhos, esses modelos aparecem na forma de heróis, ou seja, 

personagens que, mais do que se destacarem por seus feitos, representam 

valores vigentes têm a capacidade de satisfazer à necessidade (ou às 

necessidades) de seu público, encarnam os valores que simbolizam 

(CARVALHO, 2006, p. 46-47). 

 

É através destes modelos, que representam o leitor, que faz querer 

imitá-los, pois estes representam as ideias e valores a seguir, desde a idade 

infantil, passando pela adolescência, até a fase adulta. Para Klava e Cohen 

(1977), a fantasia é a realidade da criança, que a manipula como o adulto 

manipula a sua realidade. Assim, ele exercita a sua inteligência em suas 

abordagens do mundo desconhecido, sendo que para ela o mundo é todo 

desconhecido, convertido provisoriamente num universo fantástico em 

que ela penetra, e soberana tudo explica a seu modo e segundo seus 

desejos. É esta, de fato, a única fase da vida em que o homem é 

verdadeiramente o ‘dono da realidade’, que ele cria, constrói e destrói à 

sua vontade (KLAWA; COHEN, 1977, p.159). 

A criança é qualitativamente diferente do adulto. Suas necessidades 

encontram-se bem diferentes e são geralmente bem pouco conhecidas, e 

quase nunca são tomadas a sério. A literatura em quadrinhos agrada tanto 

a crianças e adolescentes porque constitui um sistema que corresponde 

rigorosamente à sua natureza profunda, atende as suas necessidades 

orgânicas e aos seus interesses naturais (ibid., p.164). Daí a transformá-la 

num poderoso instrumento pedagógico, é somente um passo. Djota 

Carvalho (2006) descreve algumas atividades que ocorrem nas HQs, as 
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atividades não ocorrem nas, mas podem ser criadas a partir delas, na qual 

poderiam ser usadas em algumas disciplinas da sala de aula, tais como, 

física, literatura, química, história, etc.  

Vejamos algumas: 
 
História  
 

As HQs sempre têm um pano de fundo histórico e social. Há pouco 

tempo se viu, no Universo Marvel, super-heróis e vilões unidos para ajudar 

no socorro aos feridos no atentado terrorista às torres gêmeas na cidade 

de Nova Iorque, no dia 11 de setembro. A história prega a união e a 

solidariedade e tem como moral explícita o fato de os verdadeiros heróis 

serem os seres humanos comuns que se unem e se ajudam em horas como 

aquelas (CARVALHO, 2006, p.68). 

Mas foi em plena Segunda Guerra Mundial, quando havia a 

necessidade de promover a união dos cidadãos e convencer as pessoas que 

o conflito era necessário. E foi neste período que muitos super-heróis 

nasceram para combater o nazismo em suas páginas. Os países envolvidos 

na guerra fizeram uso massivo dos meios de comunicação para suas 

propagandas ideológicas, no sentido de convencer os cidadãos de que o 

inimigo era injusto e terrível e que as forças militares próprias tinham o 

dever de vencê-lo. Particularmente nos EUA, os quadrinhos dos super-

heróis foram utilizados para essa finalidade. Conforme Carvalho (2006, p. 

62), a maioria absoluta dos super-heróis foi ‘convocada’ para guerra e 

passou a enfrentar nazistas, japoneses e italianos. Até mesmo personagens 

da Disney, como Mickey e Donald, engrossaram as fileiras do exército 

aliado’. 

Foi neste período que nasceram dois grandes super-heróis do mundo 

dos quadrinhos: Capitão América e Mulher-Maravilha. O primeiro foi 

encomendado para incentivar o patriotismo no ano em que os EUA 
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entraram na guerra, em 1941. Num lance ousado para a época, estrelava 

seu próprio quadrinho. Na capa de sua HQ, ele aparece esmurrando com 

vontade a cara de ninguém menos que Adolf Hitler (BRAGA; PATATI, 

2006, p.81). Steve Roger, um jovem patriota norte-americano, não tinha o 

tipo físico necessário para se alistar nas forças armadas, então resolve 

apresentar-se como voluntário, para um experimento para a guerra, o 

‘soro do super soldado’, e acaba se tornando no super-herói, forte, 

invencível, Capitão América. A mensagem desta HQ era clara: todo 

americano tem o dever com seu país, qualquer franzino poderia tornar-se 

um herói no front. As histórias desse super-herói trazem grandes 

momentos históricos deste período da Segunda Grande Guerra até nos 

dias atuais. 

Outra personagem criada nesta época, igualmente em 1941, foi a 

primeira super-heroína das HQs, a Mulher-Maravilha. Seu objetivo era 

elevar a moral da mulher americana. A possibilidade de a mulher trabalhar 

ganhou força principalmente no contexto das duas guerras, com grande 

parte dos homens envolvidos com a guerra, as mulheres ocuparam os 

postos de trabalho vagos (ALVES, 1985, passim). 

A super-heroína Mulher-Maravilha é a princesa de Themyscira (às 

vezes chamada de Ilha Paraíso), filha da rainha das Amazonas, Hipólita, a 

rainha que cedeu seu cinturão a Hércules nos doze trabalhos; tal cinturão 

havia sido dado a Hipólita pelo Deus Ares, como simbolo do poder 

temporal que a Amazona exercia sobre seu povo (BULFINCH, 2006, p.48). 

A personagem é uma representação das amazonas da mitologia grega. 

A Mulher-Maravilha veio ao mundo como uma estátua de menina de 

barro criada por Hipólita. Tão apaixonada por sua escultura, a rainha 

pediu aos deuses que dessem vida à figura, e foi atendida. Recebeu o nome 

de Diana. Junto com a vida, os deuses também “deram várias habilidades 
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à garotinha, a beleza da deusa Afrodite, a força de Hércules, a sabedoria de 

Atena e a velocidade de Mercúrio” (KNOWLES, 2008, p.182).  

A Mulher-Maravilha, além dos poderes, recebeu dos deuses presentes 

que ajudam a aumentar suas habilidades: dois braceletes indestrutíveis, 

que usa para desviar projéteis e raios, uma tiara que pode ser usada como 

bumerangue e um laço mágico inquebrável que faz com que as pessoas 

tocadas digam a verdade. 

Quando Diana torna-se adulta, Steve Trevor, piloto da Força Aérea 

Americana, colidiu seu avião na Ilha Paraíso. A Rainha Hipólita decretou 

que a Amazona vencedora de diversas provas, teria a incumbência de levar 

Steve de volta aos EUA, e se tornaria uma campeã em nome das Amazonas 

em território americano. Proibida de participar desse torneio por sua mãe, 

Diana se disfarçou e ganhou a disputa que incluía lutas armadas sobre 

kangoos (espécies de canguru nativos da Ilha Paraíso), competição de 

corrida, e aparar balas com seus braceletes. A Mulher-Maravilha adotou a 

identidade secreta de Diana Prince, uma enfermeira da Força Aérea Norte-

americana. 

Além de elevar o moral da mulher norte-americana durante a guerra, 

a personagem traz outro aspecto pedagógico histórico, traz a Mitologia 

Grega como pano de fundo de suas histórias e aventuras. 

Outra HQ que utiliza a mitologia Grega como pano de fundo de suas 

histórias é a minissérie 300, que aborda a história dos 300 de Esparta, que 

conta a histórica batalha entre o espartano Leônidas e o rei persa Xerxes, 

a Batalha das Termólitas, em 480 a.c.  

Há também HQs que falam sobre a Guerra Fria, como a minissérie 

Watchmen (MOORE; GIBBONS, 2005) e Super-Homem – Entre a foice e o 

Martelo. A trama de Watchmen se passa nos EUA de 1985, o país está 

vivendo um momento delicado de sua história, está no auge da Guerra 

Fria, e em via de declarar guerra nuclear contra a URSS. Watchmen foi 
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uma das HQs mais aclamadas pela crítica e mudou completamente o 

mundo dos super-heróis dos quadrinhos. Esta trama envolve os episódios 

vividos por um grupo de super-heróis do passado e do presente que foram 

forçados a se aposentar pelo governo dos EUA e os eventos que circundam 

o misterioso assassinato de um deles. 

A trama principal trata dos desdobramentos de uma conspiração 

revelada após a investigação do assassinato de um herói aposentado, o 

Comediante, que atuara nos últimos anos como agente do governo. Em 

torno desta história, giram várias tramas menores que exploram a 

natureza humana e as diferentes interpretações de cada pessoa para os 

conflitos do bem contra o mal, através das histórias pessoais e 

relacionamentos dos personagens principais. 

Na realidade histórica alternativa apresentada em Watchmen, 

Richard Nixon teria conduzido os EUA à vitória na Guerra do Vietnã e, em 

decorrência deste fato, teria permanecido no poder por um longo período. 

Esta vitória, além de muitas outras diferenças entre o mundo verdadeiro 

e o retratado nos quadrinhos, por exemplo, os carros elétricos serem a 

realidade da indústria dos automóveis e o petróleo não ser mais a maior 

fonte de energia, derivaria da existência naquele cenário de um 

personagem conhecido como Dr. Manhattan, um indivíduo dotado de 

poderes especiais, os quais o levam a possuir vasto controle sobre a 

matéria e a energia, elevando-o a um estado de semideus. 

Neste mundo existiriam quadrinhos de super-heróis no final de 1930, 

os quais eventualmente seriam a principal inspiração para que um dos 

personagens da série viesse a tornar-se um combatente do crime (o 

primeiro Coruja) na qual, com o passar do tempo, junto com outros 

vigilantes mascarados formam em 1940 o primeiro grupo de super-heróis, 

os Minutemen. 
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O Dr. Manhattan, o único a possuir poderes (como explodir, 

desmontar objetos ou até pessoas, pois controla os átomos), foi o primeiro 

da "nova era" de super-heróis mais sofisticados que durou do começo dos 

anos de 1960, com a aposentadoria dos Minutemen, até a promulgação da 

Lei Keene em 1977, implantada em resposta à greve da polícia e à revolta 

da população contra os vigilantes que agiam acima da lei.  

A Lei Keene foi uma reação à percepção de uma crise. A ascensão da 

ilegalidade e da desordem, junto com a ameaça à segurança no emprego 

que os heróis representavam para a polícia, levou a se registrar e trabalhar 

para o governo ou se aposentar (IRWIN, 2009, p. 44). A maioria dos 

vigilantes resolveu se aposentar, alguns revelando suas identidades 

secretas para faturar com a atenção da mídia, caso de Adrian Veidt, o herói 

Ozymandias, considerado o homem mais inteligente da face da Terra. 

Outros, como o Comediante e o Dr. Manhattan, continuaram a trabalhar 

sob a supervisão e o controle do governo. O Coruja II resolveu se 

aposentar. O vigilante conhecido como Rorschach, entretanto, passou a 

operar como um herói renegado e fora-da-lei, recusando-se a reconhecer 

a autoridade da lei, sendo frequentemente perseguido pela polícia. 

A história abre com a investigação do assassinato de Edward Blake, 

logo revelado como sendo a identidade civil do vigilante mascarado 

conhecido como O Comediante. Tal assassinato chama a atenção de 

Rorschach, o qual passará toda a primeira metade da trama entrando em 

contato com seus antigos companheiros em busca de pistas, considerando 

praticamente todos como possíveis suspeitos. 

Rorschach suspeita basicamente que o evento da morte de Blake 

estaria relacionado a um possível rancor de criminosos presos pelos heróis 

no passado, tese que ganha força à medida que outros ex-combatentes do 

crime e o próprio Rorschach são duramente atingidos por um 
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aparentemente planejado ataque sistemático a suas integridades físicas e 

credibilidade. 

A ameaça pelo extermínio humano, iminente em meio a uma guerra 

nuclear, faz com que Veidt (o homem mais inteligente da Terra), trame a 

maior peça do mundo, conspirando contra seus antigos companheiros de 

equipe, assassinando um deles, para seu plano dar certo. Assassinando 

milhões para salvar bilhões. Terminando com a ameaça nuclear, unindo 

os inimigos (EUA e URSS) para combater um inimigo em comum.  

Na trama Super-Homem – Entre a foice e o martelo, o super-herói é 

criado numa fazenda coletiva na antiga URSS (União das Repúblicas 

Socialistas Soviéticas), e quando resolve que está na hora de ajudar outras 

pessoas, parte para a capital Moscou e torna-se o ícone do governo de 

Joseph Stalin.  

 A princípio, tem-se a impressão de que o herói compactua com esta 

imagem, mas depois percebemos que é o governo quem deseja "pintá-lo" 

deste modo. São muitos os aspectos interessantes, como o momento em 

que os americanos ficam sabendo da existência do Super-Homem, as 

diferenças não tão sutis entre o capitalismo e o socialismo, e vários outros 

toques políticos que o autor imprime à história. 

 Mas, com certeza, o melhor é o Lex Luthor, ele é um cientista, e 

também o homem mais inteligente do planeta. Encara a aparição do 

‘Homem de Aço’ como um desafio a seu intelecto, e começa a procurar um 

modo de derrotá-lo. 

No princípio, tudo parece normal, com ele sendo apenas o meio dos 

Estados Unidos igualarem as coisas no cenário mundial, mas aos poucos a 

verdadeira faceta de Luthor vem à tona, e o leitor tem o prazer de ver o 

vilão como ele realmente é. Humano e extremamente perverso. 
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Quanto à edição da revista, ficou de bom tom o glossário ao final da 

edição, dando informações acerca de personalidades, momentos políticos 

e demais eventos pertinentes à Guerra Fria (BARBEIRA, 2004). 
 
Geografia 
 

Para Djota Carvalho (2006), a geografia é importante para as 

histórias dos super-heróis, pois ela pode limitar os poderes, as habilidades 

e a capacidade de ação do super-herói. No caso do Homem-Aranha, precisa 

viver em uma cidade como Nova Iorque, com altos prédios e grande 

trânsito de helicópteros e de ônibus para poder se movimentar, Batman 

precisa de uma cidade grande e escura para ocultar suas incursões 

noturnas, como é Gotham City. A cidade de Smallville, no Kansas, onde o 

Super-Homem cresceu, é retratada com grandes campos e plantações, 

lembrando uma cidade do interior norte-americano, o torna real aos olhos 

do leitor, da mesma forma a fortaleza da solidão do Super-Homem, no 

Ártico, tem que ser geologicamente plausível. As aventuras de Aquaman 

precisam de rios e mares conhecidos por perto, bem como a fauna 

marinha correta, para serem funcionais. É preciso que haja semelhança 

com a verdade para que o leitor possa mergulhar na fantasia. Nesse 

sentido, a geografia é fundamental nos quadrinhos de super aventura 

(CARVALHO, 2006, p.76). 
 
Física 
 

Normalmente as aulas desta disciplina, a física, são pouco atrativas e 

menos ainda divertidas, propondo problemas como o cálculo da 

velocidade/distância percorrida de um veículo, ou o peso específico de tal 

objeto, etc.  

Nas HQs dos super-heróis encontram-se alguns exercícios que 

poderiam tornar tais aulas bem mais interessantes e divertidas. Buscando 
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qual a velocidade do super-herói Flash, já que ele corre na velocidade da 

luz; qual a força e velocidade desenvolvida pelo Super-Homem para 

impedir que um avião de seis toneladas, voando em velocidade mach de 

1.200km/hora, choque-se com o chão, a 300 metros abaixo dele?; outro 

exemplo é usar o super-herói Coisa do Quarteto Fantástico, se é possível 

erguer do chão uma máquina de dez metros quadrados de extensão, 

pesando oito toneladas, e ainda por cima apoiando-se no piso de um 

edifício de vários andares? (CARVALHO, 2006, p.77). Também não 

esquecendo do super-herói Homem de Ferro e sua engenharia mecânica. 

No universo dos super-heróis, a disciplina da Física sempre está em suas 

páginas. 
 
Química 
 

A química é uma das disciplinas de maior ocorrência nas páginas das 

HQs dos super-heróis. Muitos dos ‘supers’ adquiriram seus poderes e 

agilidades graças a acidentes químicos, como por exemplo: Demolidor, 

Hulk, Quarteto Fantástico, e o super-herói mais famoso Homem-Aranha. 

Matt Murdock ficou cego ainda na adolescência devido ao acidente 

com um caminhão que carregava lixo tóxico. Em compensação, descobriu 

que seus outros sentidos haviam sido ampliados. Assumiu o uniforme e o 

codinome de Demolidor.  

As HQs de Hulk e do Quarteto Fantástico teorizam sobre a radiação. 

Dr. Banner tornou-se Hulk graças a um acidente em laboratório com raios 

gama, que são emitidos por substâncias radioativas como o Césio-137. Já o 

Quarteto Fantástico participou de uma expedição espacial, para 

observações e experiências científicas, e foi exposto a raios cósmicos, trata-

se da chamada ‘radiação dura’, que vem do espaço. 

Nas histórias do Homem-Aranha podem-se observar duas formas 

mediante as quais adquiriu seus poderes. Nos quadrinhos clássicos, o 
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jovem Peter Parker foi picado por uma aranha radioativamente 

modificada.Já no cinema, aproveitando o auge das discussões sobre 

genética, o jovem Parker foi picado por uma aranha geneticamente 

modificada. 
 
Biologia 
 

Quadrinhos de super-heróis fazem abordagens de algumas teorias 

científicas (citamos algumas), na biologia não é diferente. 

Vemos nas HQs dos X-men, questões sobre mutação genéticas, assim 

como a adaptação para o cinema do Homem-Aranha, sem falar na 

clonagem, na qual histórias deste super-herói tratava sobre o assunto, 

quando este foi clonado. Muitos super-heróis e vilões com poderes 

inspirados em animais, como o caso do Homem-Aranha, Rino, Abutre, 

Scorpion, Mulher-Gavião, Gavião-Negro, e etc. Assim como personagens 

inspirados em vegetais, como: Hera Venenosa e Mostro do Pântano. 
 
Literatura 
 

Não podemos deixar de dizer que as HQs são uma forma de 

literatura, mesmo sabendo as críticas que estas sofrem. Hoje, podemos ver 

muitas adaptações de clássicos da literatura mundial e brasileira 

adaptadas para quadrinhos. Mostrando a importância deste ramo da 

literatura, pois esta, além de incentivar o hábito de leitura, está no 

universo infantil e nas mãos dos adolescentes.  

A HQ Watchmen é a graphic novel11 mais aclamada pela crítica e 

mudou completamente o mundo dos super-heróis. A série foi galardeada 

com vários prêmios, além de uma honraria especial no tradicional Prêmio 

Hugo, voltado à literatura: é até o momento a única graphic novel a 

 
11 Um romance gráfico (também se utiliza o termo inglês graphic novel) é uma espécie de livro, normalmente 
contando uma longa história através de arte sequencial (História em quadrinhos), e é frequentemente usado para 
definir as distinções subjetivas entre um livro e outros tipos de histórias em quadrinhos. 



58  |  Vamos usar quadrinhos em sala de aula? Os super-heróis invadem a escola 
 

conseguir tal feito. Watchmen também é a única história em quadrinhos 

presente na lista dos 100 melhores romances eleitos pela revista Time 

desde 1923. Isso já mostra suficientemente que as HQs já quebraram 

vários grilhões, sendo considerada literatura como qualquer outra, e 

ganhando prêmios em festivais mundiais importantes de literatura. 
 
Filosofia 
 

Assim como várias outras disciplinas, a Filosofia também é retratada 

nas páginas dos quadrinhos. Elas não proporcionam apenas o 

entretenimento ao seu leitor, mas apresentam em seu enredo vivencial 

uma série de questões existenciais de suma importância, com as quais os 

seres humanos ‘normais’ se defrontam na vida cotidiana. Desde questões 

referentes à ética, à responsabilidade pessoal e social, à justiça, ao crime e 

ao castigo, até as que se referem às emoções humanas, à identidade 

pessoal, à alma, à noção de destino e ao sentido de nossa vida, passando 

ainda por aquilo que pensamos da ciência e da natureza, pelo papel da fé 

na aspereza deste mundo, pela importância da amizade e o significado do 

amor, bem com a natureza de uma família, às virtudes clássicas como 

coragem, o comedimento, a prudência, dentre outros temas. 
 

(...) isso já é razão suficiente para que elas [HQs] possam ser aproveitadas em 

aulas de filosofia ou de qualquer outra disciplina que avalie a capacidade de 

argumentação dos estudantes. Em suas aventuras, os super-heróis praticam, 

supostamente, “o bem” e lutam, supostamente, contra as forças do “mal” 

(VERGUEIRO; RAMOS, 2009, p.88). 

 

São temas como ética, moral e justiça assuntos recorrentes nos 

enredos das HQs, mas também outros assuntos filosóficos estão presentes, 

tais como: identidade, política, existencialismo, escolas epistemológicas, 

etc. 



 
 
 

6 
 

Os super-heróis como recursos de 
promoção de desenvolvimento humano 

 
 

As histórias em quadrinhos de super-heróis, sob a ótica de grande 

parte da população, destinam-se especialmente ao público infanto-juvenil 

e servem apenas para entretenimento, como já vimos. Essa visão, 

entretanto, carece de uma revisão, visto que, além de entreter, elas podem 

exercer outra finalidade: atuar sobre o sujeito, envolvendo-o em um 

processo de autoconhecimento e, por consequência, incitá-lo a tomar 

posicionamentos em relação a si e ao mundo.  

A atuação das histórias em quadrinhos sobre o leitor ocorre porque 

elas introduzem e abordam, de maneira significativa, algumas questões de 

suma importância na vida dos seres humanos, as quais estão relacionadas 

ao seu cotidiano. São temas ligados à superação de adversidades, 

construção de identidade pessoal, elementos de ética, moral, justiça, 

enfrentamento de medos, de situações de violência, entre outros 

(WESCHENFELDER, 2011). 

O reconhecimento da natureza e a identificação das funções das 

histórias em quadrinhos são condições importantes para a qualificação de 

um processo educacional que vise à formação integral do indivíduo. Essa 

tomada de posição em relação ao gênero em questão é ainda mais 

relevante caso se considere o crescente número de pessoas que vivem em 

condições desfavoráveis no Brasil e no mundo, portanto, inseridas em um 

contexto de vulnerabilidade. Diante dessa situação, muitos profissionais 

da área da educação, psicologia e ciências afins vêm buscando angariar 

recursos e estudar possibilidades de investimentos em pesquisas que 
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tragam conhecimento acerca de intervenções psicoeducacionais positivas. 

Segundo Yunes, Silveira, Juliano, Pietro e Garcia, intervenções positivas 

buscam auxiliar e apoiar a procura da felicidade e do alívio de sintomas de 

depressão em nível de prevenção, ou seja, planejar e “intervir antes que as 

patologias apareçam, quando o indivíduo, grupo ou comunidade ainda 

estão sãos” (2013, p. 231).  

Um grupo, em particular, que merece a atenção de investigadores, 

refere-se às crianças e jovens que, pelas peculiaridades dessas fases de 

desenvolvimento, estão expostos a condições que podem resultar em 

comportamentos, padrões de conduta e rotinas que, por vezes, perduram 

durante a fase adulta (WINDLE et al., 2004; WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2004). Reiterando essa preocupação no Brasil, o balanço 

mais recente do governo (janeiro a julho/2015) revelou o registro de 

66.518 denúncias de violações de direitos humanos. Destas, 42.114 são 

relacionadas às violações dos direitos de crianças e adolescentes. Assim 

sendo, em 63,2% dos casos, os alvos das violações são as crianças e 

adolescentes, que constituem um segmento bastante fragilizado da 

população brasileira. Segundo o estudo da Secretaria, os abusos 

registrados contra crianças e adolescentes estão mais concentrados em 

episódios de negligência (definida como a ausência ou ineficiência no 

cuidado), com 76,35%, seguida de violência psicológica, com (47,76%), 

violência física, (42,66%) e violência sexual, (21,90%). Estudos indicam 

que crianças que sofreram abandono ou negligência dos pais, abusos e 

outros tipos de violências e/ou privações apresentam taxas mais elevadas 

de comportamentos de risco na fase adulta (COLE, 2014; JUFFER & VAN 

IJIZENDOORN, 2005). Sem a intervenção adequada, os resultados, como 

baixa autoestima, tendências suicidas, uso de substâncias e 

comportamento sexual de risco, entre outros, poderão agravar-se ao longo 
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da adolescência e perdurar na idade adulta (ZAPPE & DELLl`AGLIO, 

2016). 

Em resposta a isso, vários profissionais, de diversas áreas, 

especialmente da Educação e da Psicologia, buscam soluções para as 

ameaças à saúde mental de crianças e adolescentes em situação de risco. 

Nesse sentido, projetos de intervenção com foco na promoção de 

resiliência devem ser priorizados como possibilidade de prevenção. O 

presente trabalho, que propõe a leitura e análise das HQs em sala de aula, 

vem somar-se às discussões relativas ao assunto. 
 
Intervenções positivas na área da educação 
 

É consenso a responsabilidade da escola de promover, em conjunto 

com a família, o desenvolvimento pleno de crianças e adolescentes. No 

entanto, é nesse mesmo contexto escolar que são registradas inúmeras e 

frequentes manifestações de comportamentos agressivos, conflitos e de 

expressões de intolerância (ABROMOVAY, 2002; PORTELA, DALBOSCO, 

2016). As características dessas violências envolvem bullying 

(FERNANDES et al, 2017; FERNANDES, 2016), agressões físicas e verbais 

entre pares ou contra educadores, depredações na estrutura física dos 

espaços, consumo de drogas, porte de armas, preconceito e discriminação, 

entre outros (PORTELA, DALBOSCO, 2016).  

É inegável a implicação dos riscos causados por essas situações na 

saúde social dos jovens e, sobretudo, na constituição psicológica dos 

adolescentes em desenvolvimento, tais como prejuízo nas relações sociais; 

diminuição da qualidade de vida; impactos no desenvolvimento 

emocional; depressão; transtornos pós-traumáticos, entre outros 

(PORTELA, DALBOSCO, 2016). Diante dessa realidade, poder-se-ia 

afirmar a necessidade de muito planejamento e da execução de 

intervenções protetivas ou “intervenções psicoeducacionais positivas”. A 
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meta a ser buscada por essas intervenções segue os princípios da 

Psicologia Positiva e caminha no sentido de provocar reflexões que 

orientem os jovens a buscarem felicidade e a aliviarem os sintomas das 

suas experiências de sofrimento e dor (SELIGMAN, STEEN, PARK & 

PETERSON, 2005). Além disso, são ações que visam promover resiliência, 

por meio de transformações de si e de seu meio social (YUNES, 2015) e, 

consequentemente, o fortalecimento pessoal e social. Conforme Yunes, 

Silveira, Juliano, Pietro e Garcia (2013), desenhar e realizar uma 

intervenção positiva propõe atuar preventivamente, ou seja, operar na 

etapa em que indivíduos, grupos e comunidades ainda estão saudáveis e 

produtivos. Tais intervenções somente tornam-se possíveis se os 

condutores das mesmas partirem de uma visão mais otimista dos seres 

humanos. Esse é um grande desafio no mundo atual, altamente midiático, 

que se caracteriza pela oferta e consumo em massa de manchetes e 

reportagens que vendem o lado perverso e maldoso de alguns seres 

(des)humanos (WESCHENFELDER et al, 2018). Sendo assim, justifica-se 

a elaboração de intervenções positivas em ambientes educativos formais, 

as quais possam suscitar ações que visam promover aprendizagens 

transformadoras e geradoras de resiliência a partir de exemplos 

inspiradores e interações de bons tratos (WESCHENFELDER, 2020b). 

Entre as ações, situa-se a inserção do gênero história em quadrinhos – com 

seus vários super-heróis – no rol de leituras a serem realizadas em aula, 

com a mediação do professor. 
 
As HQs: origem e surgimento do super-herói 
 

As HQs aparecem, inicialmente, como tira em jornais, no final do 

século XIX. Era a época do ‘boom’ da imprensa norte-americana, que 

apostava na promoção dos suplementos dominicais, coloridos, que 

acompanhavam os jornais (MOYA, 1977). Há controvérsias em relação ao 
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surgimento da primeira HQ, mas muitos indicam que foi a ‘Yellow Kid’, 

criado por Richard Fenton Outcault, em 1895. A versão apresentava um 

menino que vestia um camisolão amarelo (daí vem a expressão 

“jornalismo amarelo”, nos EUA), que exibia frases panfletárias ou cômicas, 

trazendo um comportamento anarquista contra o establishment (MOYA, 

1977). A partir desse sucesso, outros personagens foram criados, de modo 

a originar as histórias em quadrinhos, os comics. O termo da língua inglesa 

significa ‘comédia’, visto que as primeiras HQs traziam personagens 

caricatos e satírico-humorísticos, característica que estava de acordo com 

sua finalidade: a crítica social.  

O sucesso dos encartes colocou, poucas décadas depois, as HQ em 

lugar de destaque. Como consequência, passaram, em 1937, a revistas 

semanais, os Comic Books, comercializados independentemente. Nestes, o 

herói assume papel predominante. A nova condição – e constituição – tem 

uma explicação: os Estados Unidos viveram, ao longo da década de 1920, 

uma grave crise econômica, que veio a culminar com o crash da bolsa de 

valores em 1929. Para Viana, isso trouxe “a necessidade de um indivíduo 

forte, resistente, um verdadeiro ‘herói’” (2005, p. 22), que veio a se 

materializar, anos depois, nas HQs. Marny (1970) reconhece que há, na 

época, uma ‘divinização do herói’, oriunda de uma necessidade social. Já 

Knowles defende que o povo norte-americano estava, à época, com medo, 

por ter experienciado todos estes acontecimentos. Assim, os personagens 

das HQs de superaventura “proporcionavam conforto e certa fuga da 

realidade” (2008, p. 23).  

Nessa ordem, as HQs do gênero superaventura (super-heróis) 

substituem os antigos quadrinhos, com seus desenhos caricatos e suas 

histórias cômicas, características desde o surgimento das HQs com ‘Yellow 

Kid’, em 1895.  
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Os super-heróis nascem, portanto, como consequência de um 

episódio ligado ao setor da economia – a quebra da bolsa de valores –, que 

provocou uma catastrófica depressão mundial. Bancos foram à falência, 

pessoas perderam bens e empregos, a criminalidade cresceu. Na Europa, 

um ditador prometia grandes mudanças (Adolf Hitler). Segundo Morrison 

(2012), o palco estava armado para a resposta da imaginação do Mundo 

Livre.  

O terreno, portanto, estava preparado para a aparição do gênero das 

superaventuras com a figura do super-herói. Para Chopra, “esses super-

heróis são desesperadoramente necessários para solucionar nossas crises 

em um mundo tomado por conflitos, terror, guerra, ecodestruição e 

injustiças sociais e econômicas” (2012, p.14). Esses personagens são, 

portanto, na opinião do autor, o reflexo e o anseio da sociedade desde seu 

surgimento, que trazem alívio para as pessoas, pois agem sobre seu 

imaginário, em um contexto de profunda crise. 

Mas quem criou esses personagens? É possível defender que as HQs 

do gênero superaventura surgiram da consciência dos oprimidos que não 

conseguem imaginar que eles mesmos são os agentes de sua libertação. 

Diante da quase inexistência de heróis no “mundo real”, eles lançam suas 

esperanças nos heróis que produzem, que assomam como substituto 

daqueles em seu imaginário (VIANA, 2005, p. 24).  

Como se pode observar, o super-herói ganhou vida em meio às crises 

do século XX (Grande Depressão, início da Segunda Guerra Mundial, etc.). 

Para Knowles, o povo norte-americano estava com medo por ter 

experienciado todos estes acontecimentos. Assim, os personagens das HQs 

de superaventura “proporcionavam conforto e certa fuga da realidade” 

(2008, p. 23). Nasce, assim, um dos objetos de entretenimento – e de 

formação – mais aclamado e consumido da cultura.  
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Os super-heróis e o público infantil  
 

Os super-heróis estimulam virtudes nas crianças, como a coragem, a 

força para enfrentar desafios, vencer os medos; a atitude de proteger os 

mais fracos, defender ideais positivos, etc. (WESCHENFELDER, 2011). 

Nesse sentido, eles representam os atributos que os humanos mais 

admiram em si próprios. Portanto, as personagens são mais do que ídolos, 

são modelos morais. Esse posicionamento vai de encontro à ideia, bastante 

disseminada, de que as HQs – e suas adaptações para os desenhos 

animados de TV e para o Cinema – prejudicam a formação da criança e/ou 

do adolescente. No confronto do ‘Bem contra o Mal’, temática recorrente 

nas HQs, não há indução do leitor/espectador à violência; ao contrário, os 

ensinamentos acionam estratégias de resolução de conflitos com 

dignidade (WESCHENFELDER, 2011). Assim, as HQs podem se constituir 

em instrumentos pedagógicos potentes, principalmente para o encontro 

de exemplos de superação e enfrentamento de situações difíceis que 

remetem ao construto da resiliência (MASTEN, 2014; WALSH, 2005; 

YUNES, 2015).  

A Mattel do Brasil, maior fabricante de brinquedos, em conjunto com 

o Instituto de pesquisa GFK Indicador, realizou uma pesquisa com 

crianças, para entender que função os heróis ocupam hoje no imaginário 

infantil. O estudo revelou que, dentre outros aspectos, esses personagens 

têm função essencial na formação do público infantil, pois os super-heróis 

estimulam virtudes, como a coragem de enfrentar desafios, o vigor para 

vencer os medos, proteger os mais fracos, defender ideais e combater o 

inaceitável. Mais do que ídolos, são modelos a serem seguidos. No entanto, 

não são desprovidos de medo, e, justamente por isso, são fonte de coragem 

(GFK INDICADOR, 2008).  
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Outro exemplo emblemático sobre super-heróis e o enfrentamento 

de situações de estresse é encontrado com os pacientes da ala de oncologia 

pediátrica do Hospital A. C. Camargo Center, em São Paulo. Esse Hospital 

tornou-se conhecido por ter ganho uma “super ajuda” no tratamento do 

câncer infantil, ou melhor, uma “Super-Fórmula”. Na tentativa de reforçar 

a esperança das crianças e alimentar sua vontade de lutar contra o câncer, 

a ala foi transformada na ‘Sala da Justiça’, nome que faz alusão ao local da 

equipe de super-heróis das histórias em quadrinhos da DC Comics. Heróis 

como ‘Batman’, ‘Aquaman’, ‘Mulher Maravilha’, ‘Lanterna Verde’, entre 

outros da ‘Liga da Justiça’, fazem muito sucesso e são populares entre as 

crianças. O espaço foi todo redecorado: a sala de brinquedos se 

transformou em Sala da Justiça, portas e corredores foram adesivados e a 

fachada ganhou uma entrada exclusiva para os pequenos heróis, que, na 

verdade, eram os pequenos pacientes que sofriam com diferentes tipos de 

câncer (A.C. CAMARGO CENTER, 2014). 

O projeto foi lançado em 2013 e contempla uma série de ações que 

foram criadas pela agência JWT. A iniciativa tem como objetivo oferecer 

mais leveza ao tratamento do câncer infantil. Além dos espaços, os 

recipientes usados na quimioterapia também foram remodelados e 

ganharam uma nova roupagem, envoltos por cápsulas baseados nos 

uniformes dos super-heróis. 

Usar os super-heróis, como foi o exemplo desse projeto, reforça a 

ideia central dessa proposta, que é investigar e buscar promover 

expressões de resiliência em crianças que sofrem com a doença, trazendo 

as personagens como modelos de superação, coragem e força. A adaptação 

de objetos usados pelos super-heróis nos utensílios de medicamentos traça 

um paralelo entre as batalhas dos personagens contra o mal e a batalha da 

própria criança contra o câncer. Esta abordagem trabalha com a ideia de 

invencibilidade, na medida em que a criança usa como modelo o super-
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herói e sua superpotência que, simbolicamente, irá empoderá-la ao invés 

de enfraquecê-la. Dessa maneira, ‘convence’ a criança, que, assim como o 

super-herói, ela também tem poderes de enfrentar qualquer desafio, como 

a batalha contra sua doença. 

Uma ideia pouco disseminada entre o público é que a grande maioria 

dos super-heróis das HQs sofreram (ou ainda sofrem) com adversidades 

sociais. As histórias trazem, em seus enredos, a superação dessas 

adversidades por intermédio do empoderamento e poder de 

enfrentamento dos males e sofrimentos de diversas formas. Assim, o 

simbolismo dos super-heróis como uma “ferramenta” de intervenção 

psicoeducacional e promotora de resiliência e empoderamento traz 

importantes benefícios a crianças e adolescentes no enfrentamento do 

sofrimento das adversidades sociais. Projetar esses personagens ficcionais 

como modelos de superação e possibilitar que as crianças, em seus 

momentos vulneráveis, se inspirem para superar seus sofrimentos pode 

ser um motor propulsor para fazer uma “virada” (RUTTER, 1987) de 

grande significado para o resto de suas vidas. 

Estudos demonstram (WESCHENFELDER, 2017) que é possível 

realizar paralelos entre as adversidades da vida real de crianças e jovens 

desfavorecidos (por abandono, abuso, etc.), por exemplo, e as histórias de 

vida ficcionais vividas pelos super-heróis, especialmente no estágio 

anterior à transformação desses personagens heroicos, ou seja, antes de 

usarem suas “capas e/ou máscaras e fantasias” (FRADKIN, 

WESCHENFELDER & YUNES, 2016), sinais simbólicos da força e da 

coragem para combater o crime e o mal (WESCHENFELDER, 2011). Tal 

fato leva a questionar e investigar quais seriam as implicações clínicas, 

sociais, educacionais e políticas dessas semelhanças para a construção de 

programas de apoio e promoção de resiliência em diferentes ambientes 

educativos.  
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Os super-heróis pairando em salas de aula 
 

Talvez poucos profissionais da educação acreditem que os 

personagens de superaventura possam ser usados como recurso 

pedagógico de motivação e inspiração no desenvolvimento de crianças. Ao 

tratar desse tema em um estudo, os pesquisadores do assunto, 

Weschenfelder (2017), destacam o trabalho de Harris (2016). O autor 

ressalta a eficácia de uma das estratégias usadas pela educadora americana 

em seu trabalho no contexto de sala de aula, qual seja, possibilitar que as 

crianças vistam indumentárias dos personagens das superaventuras. Com 

esta simples movimentação no mundo simbólico infanto-juvenil, algumas 

crianças revelaram sentir-se especialmente empoderadas, seguras, 

confiantes e com a coragem e o olhar esperançoso de um super-herói 

(HARRIS, 2016). O trabalho de Harris sugere, ainda, que o trabalho escolar 

com os sentimentos de compaixão e preocupação solidária, sublinhados 

em várias histórias de super-heróis, podem ser ferramentas para prever e 

conter iniciativas de bullying. Isso está em consonância com os 

argumentos de Weschenfelder (2014) de que os super-heróis são modelos 

de valores de ética e educação moral. Nesse sentido, personagens super-

heroicos apresentam potencial como recurso educativo e podem se fazer 

presentes nas salas de aula (WESCHENFELDER, 2014).  

Mas em que medida o personagem pode contribuir na fase que 

antecede sua transformação em super-herói, ou seja, antes de se 

empoderar, de adquirir superpoderes, ainda destituído das capas e 

máscaras que escondem sua identidade real? Como todo indivíduo da vida 

real, ele também vive momentos difíceis, enfrenta desafios, obstáculos, 

enfim, tem suas dificuldades, as quais precisa superar. Em uma indexação 

das adversidades vividas pelos super-heróis, um estudo (FRADKIN, 

WESCHENFELDER & YUNES, 2016) evidencia que a grande maioria dos 
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personagens de superaventura já viveu ou vive alguma adversidade, tais 

como orfandade (Homem-Aranha, Superman, Batman), abandono pela 

família (Hulk, Superman, Viúva Negra), tem um membro da família 

assassinado (Homem-Aranha, Batman), possui limitações econômicas 

(Capitão América, Homem-Aranha), sofre sequestro (Homem de Ferro) e 

bullying (Homem-Aranha, Capitão América), abusos e violência sexual 

(Mulher-Gato, Miss Marvel, Canário Negro). Essas histórias de 

adversidades na fase Pré-Capa/Pré-Máscara dos super-heróis apresentam 

potencial para promover o empoderamento de crianças e jovens de grupos 

vulneráveis (WESCHENFELDER, 2017).  

Os personagens super-heroicos já estão presentes no imaginário 

infanto-juvenil e, assim, estão automaticamente inclusos numa elaboração 

interventiva, tendo grande força de identificação lúdica e auxiliando no 

encontro de caminhos com gosto de empoderamento. Entretanto, cabe 

ressaltar que, em um ambiente de sala de aula, existe uma linha tênue 

entre se inspirar nos super-heróis e ter um profissional da educação como 

tutor ou mediador para promover uma intervenção usando super-heróis. 

Harris (2016) acredita que os super-heróis possam ser uma fonte de 

motivação e inspiração positiva para crianças e adolescentes. Portanto, em 

sala de aula, o uso de super-herói tem um imenso valor por razões 

afirmadas pela autora, que são a socialização, a reciprocidade, a promoção 

de resiliência, a construção da comunidade e o empoderamento da criança 

(WESCHENFELDER, 2020a). Nesse sentido, levar o jovem leitor a 

identificar-se com os super-heróis pode ser visto como uma iniciativa de 

formação, e a utilização da figura dos super-heróis das HQs entre 

populações vulneráveis de crianças e adolescentes (WESCHENFELDER, 

2017) como estratégia de reabilitação. 

Como exemplo de super-herói que pode servir de referência para a 

criança e o jovem, pode constar um dos mais famosos super-heróis das 
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HQs, o Homem-Aranha. Trata-se de uma figura fictícia carimbada na vida 

de muitas crianças e adolescentes, que se identificam com ele. Peter Parker 

(alter ego do Homem-Aranha) é um jovem que luta contra as tentações 

humanas comuns, bem como contra os entraves da adolescência 

(aceitação do próprio corpo, bullying, etc). Após ser picado por uma 

aranha radioativa, adquire superpoderes: quando incorpora o herói, 

aciona supersentidos e poderes que lhe permitem, por exemplo, escalar 

paredes e atirar teias para capturar inimigos. 

E o que faz um personagem adolescente se tornar um herói, que salva 

vidas, mesmo colocando a sua em risco, em vez de usar seus poderes em 

benefício próprio? Peter Parker foi adotado pelos tios, os simpáticos e 

adoráveis Ben e May Parker, pois seus pais morreram em um terrível 

acidente de trânsito. Após ser picado pela aranha, fato que lhe conferiu 

poderes, seu tio Ben, sentindo que havia algo de diferente no sobrinho, 

adverte-o de que um grande poder sempre vem acompanhado de grandes 

responsabilidades. O alerta do tio torna-se, após o assassinato de Ben, uma 

máxima para Peter, de maneira a leva-lo à decisão de se transformar, 

quando necessário, no super-herói Homem-Aranha. 

A decisão de Parker em se tornar super-herói, portanto, é pessoal. 

Isso significa que ele teve a escolha, também, de viver uma vida comum, 

da qual abdicou. O fato de escolher outro caminho – o de ser o Homem-

Aranha – é que faz suas ações serem dignas de louvor. A enorme 

responsabilidade que vem com o grande poder não é o dever de usar esse 

poder como Homem-Aranha (um super-herói), mas é, no máximo, uma 

obrigação de não prejudicar os outros usando-o de maneira errada. A 

escolha de Peter, portanto, constitui-se em um ato nobre. Escolher e 

cumprir o dever, ajudar os indefesos e proteger estes das perversas 

maquinações dos vilões, são atitudes que o tornam um super-herói. 
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Como é possível trabalhar com esse personagem em sala de aula? Em 

primeiro lugar, levando os alunos a refletirem sobre a escolha de Peter, a 

de usar suas habilidades em prol da sociedade que vive. Além disso, é 

possível ponderar sobre as questões éticas e filosóficas inseridas nas 

histórias. O personagem é um exemplo de luta contra o preconceito, o 

bullying, além de ser um arquétipo de superação, na medida em que lida 

com sua condição de órfão de pai e mãe. Portanto, ele pode ser visto como 

uma referência positiva. 

Outro exemplo de HQs adequada para trabalhar em sala de aula são 

as dos X-men. Essas HQs trazem questões a respeito do preconceito racial, 

da aceitação do outro, do convívio pacífico entre os diferentes. Os X-men 

foram criados na década de 1960, no auge da luta dos Direitos Civis, e a 

figura pacifista de Charles Xavier foi comparada a de Martin Luther King, 

e o personagem Magneto, a Malcolm X12. Além de tratar da história norte-

americana, as histórias trazem à tona, diretamente, temas ligados à 

Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

Nestas HQs, os super-heróis são adolescentes mutantes e, por isso, 

repugnantes aos personagens “normais”.13, que os temem e os odeiam, 

tratando-os como animais. Ao contrário dos “normais”, os jovens 

mutantes não são capazes de odiar, de discriminar, muito pelo contrário, 

lutam em defesa das pessoas. Nas histórias, ainda aparecem outros 

mutantes, que não acreditam na aspiração de Charles Xavier (mentor dos 

X-men), e veem que o convívio pacífico é impossível de se concretizar. O 

personagem Magneto, por exemplo, admite que “a humanidade sempre 

temeu o que ela não compreende” (SINGER, 2000) e defende a ideia de 

 
12Martin Luther King e Malcolm X lideraram o Movimento dos Direitos Civis dos Negros nos Estados Unidos. Martin 
Luther King possuía posições pacifistas na luta pelos direitos humanos, assim como o personagem Charles Xavier, 
ao passo que Malcolm X utiliza-se da força para buscar os mesmos objetivos, igualmente como o personagem 
Magneto. 
13 Aqui, há uma similaridade com o que ocorre no mundo “real”, no qual quem é diferente geralmente sofre 
discriminação por parte de quem se julga dentro dos padrões considerados “normais”. 
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que, cansados de sofrerem discriminação, os seres superiores (mutantes), 

com o tempo, também passarão a discriminar os ‘humanos’.  

Os X-men são preparados para defender a humanidade dos ataques 

de outros mutantes, são preparados para defender aqueles que tanto os 

temem e os odeiam. Por que os X-men respeitam tanto os seres humanos 

apesar de estes os rejeitarem? O que faz com que se engajem numa luta 

para a convivência pacífica entre humanos e mutantes? Enfim, por que os 

X-men são bons? Essas são algumas questões que podem ser levantadas 

no momento da leitura dos textos com os alunos. 
 
HQs são produtos inocentes? 
 

Às HQs e suas histórias pode ser atribuída somente a função de 

entretenimento. Entretanto, breve incursão pelas narrativas revela que 

esse posicionamento é equivocado. O simples fato de se ter investido tanto 

na difusão dessas histórias, seja na sua forma impressa, clássica, seja na 

forma das mídias eletrônicas mais recentes, aponta para algo além do 

imediato. É facilmente identificável que as HQs não são tão inocentes como 

parecem e não trazem tão somente entretenimento ao seu leitor. As 

histórias introduzem e abordam, de forma vívida, questões de suma 

importância enfrentadas pelos humanos em seu cotidiano, relacionadas à 

ética, à responsabilidade pessoal e social, à mente e às emoções humanas, 

à identidade pessoal, ao sentido de vida, ao que se pensa da ciência e da 

natureza, à amizade, à vida em família, à coragem de enfrentar medos, à 

superação, resiliência, entre muitas outras. Talvez seja por este motivo que 

muitos se prendem ao universo dos super-heróis e dão grande audiência 

a este tema. A leitura e assistência de HQs pode provocar, no 

leitor/espectador, a reflexão sobre os problemas centrais da condição 

humana, como a natureza do destino ou conflitos entre a compaixão e a 

justiça, exatamente por apresentarem atributos que os humanos mais 
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admiram em si próprios. Nessa ordem, os personagens são mais que 

ídolos, são modelos.  

Assim, na contramão do que muitas pessoas pensam, as HQs e suas 

adaptações para os desenhos animados de TV e para o Cinema não 

prejudicam a formação da criança e/ou adolescente, muito pelo contrário, 

ajudam-na em sua formação. No confronto do ‘Bem contra o Mal’, 

temática recorrente nas HQs, não há indução do leitor/espectador à 

violência, mas os ensinamentos apontam para as possibilidades de 

resolver conflitos com dignidade moral (WESCHENFELDER, 2011). 

Portanto, as HQs constituem-se em instrumentos pedagógicos, 

principalmente para o encontro de exemplos de superação e 

enfrentamento de situações difíceis que remetem ao construto da 

resiliência (MASTEN, 2014; WALSH, 2005; YUNES, 2015, entre outros).  

Percebe-se, assim, a relação entre a vida dos super-heróis, marcada 

pela vulnerabilidade, e as adversidades que muitas crianças e adolescentes 

enfrentam em seu dia a dia. Assim, as narrativas dos super-heróis podem 

se constituir em ferramenta de intervenção psicoeducacional e promotora 

de resiliência e empoderamento. A identificação com os super-heróis dos 

quadrinhos pode auxiliar crianças e adolescentes a enfrentarem o 

sofrimento de suas (ainda) incompreensíveis adversidades. Projetar esses 

personagens ficcionais como modelos de superação, e possibilitar que as 

crianças em momentos vulneráveis de suas vidas se inspirem nelas para 

superar seus sofrimentos pode ser um motor propulsor para fazer uma 

“virada” de grande significado para o resto de suas vidas. Nesse contexto, 

os super-heróis se constituem em grande potencial para o 

desenvolvimento humano de crianças e adolescentes. 

 



 
 
 

7 
 

É um pássaro, um avião? São os... 
 
 

Como já visto, os super-heróis são grandes ícones da atualidade. 

Estes personagens das superaventuras ultrapassaram as páginas das 

histórias em quadrinhos e possuem adaptações cinematográficas; séries 

para a TV; animações; games; RPGs e até adaptações literárias. Hoje seus 

logotipos e suas imagens estão estampados em tudo que possamos 

imaginar: brinquedos; itens de coleção; vestimentas; materiais escolares; 

embalagens de alimentos e até mesmo em utensílios domésticos. É 

impossível não dizer que, vivemos na ‘Era dos Super-Heróis’. 

Já vimos sobre as potencialidades de utilização de histórias em 

quadrinhos em ambientes escolares. Minha proposta neste capítulo é 

apresentar algumas personagens das HQs do gênero superaventura, 

trazendo um contexto histórico de cada uma, e dicas de algumas HQs que 

estão hoje no mercado, para leitura e possibilidades de uso em sala de aula.  

Já que os super-heróis estão invadindo o universo onde estamos 

inseridos, por que não podem invadir o ambiente escolar em suas 

didáticas? 
 
Superman 
 

Nos confins do Universo havia um planeta condenado à extinção. 

Pouco antes de sua destruição, o último filho de Kripton, um bebê 

chamado Kal-El14, foi mandado por seu pai para o planeta Terra, a fim de 

salvá-lo (SIEGEL, SHUSTER, 2007, p. 6). Enquanto seu planeta explodia, 

 
14 Que significaria ‘Filho das Estrelas’ no idioma kryptoniano. E no hebraico ‘vaso de Deus’. 
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o último kriptoniano a perecer deve ter calculado, com extraordinária 

sutileza, a rota de seu projétil (THOMAS, LARK, 2001, p. 4), que veio a cair 

no planeta Terra, na cidade norte-americana chamada Smallville, no 

estado de Kansas, onde foi encontrado por um simpático casal de 

fazendeiros e sem filhos: Jonathan e Martha Kent. Foi batizado de Clark, e 

foi criado como filho legítimo. Em sua infância mostrava-se diferente dos 

humanos, e enquanto crescia foi descobrindo que podia desafiar a 

gravidade, que tinha uma força descomunal e era mais rápido que 

qualquer coisa criada na Terra. Com muito amor e carinho, seus pais 

adotivos o ensinaram a compreender e usar seus dons. Este amor e 

carinho foram de fundamental importância na vida do rapaz (THOMAS, 

LARK, 2001, p. 5). Ele jurou proteger o mundo que o adotou, usando seus 

dons em prol da justiça e da paz, tornando-se, assim, o Super- Homem.  

Quem nunca ouviu esta máxima da cultura pop: ‘para o alto e avante’ 

e ‘lá no alto, vejam, é um pássaro? É um avião? Não é o Super-Homem’ ou 

ainda, ‘mais rápido que uma bala, mais forte que uma locomotiva, capaz 

de saltar sobre prédios com um único pulo. Ele é o Super-Homem’. Super-

Homem é o personagem mais popular da cultura pop. Foi o primeiro 

super-herói da história das HQs, criado em 1938, por Jerry Siegel e Joe 

Shuster. Com o seu surgimento, houve uma mudança drástica, que alterou 

o panorama das HQs do planeta, e a própria fisionomia dos quadrinhos 

para sempre (PATATI, BRAGA, 2006, p. 67).  

Sua primeira aparição foi apresentada na revista Action Comics #1 

em 1938, nos Estados Unidos. O Super-Homem foi um sucesso de vendas, 

e logo ganhou uma revista própria. O sucesso foi tão grande que logo 

começaram a surgir outros personagens, criando assim um novo gênero 

das HQs, as superaventuras. Além disso, o Super-Homem é uma figura 

com potencial mercadológico, sendo licenciadas e adaptadas para diversas 

mídias, programas de rádio, diversas adaptações para séries animadas e 
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séries para TV (a última foi a série Smallville, que contava histórias da 

juventude do futuro Super-Homem), sem falar em diversas adaptações 

para o cinema. 

Os jovens judeus Siegel e Shuster nunca poderiam imaginar que sua 

criação chegasse tão longe, com tamanho sucesso. Super-Homem é um 

símbolo norte-americano desde seu surgimento, sendo que em abril deste 

ano (2011), na Action Comics #900, o personagem Super-Homem fez 

estremecer o congresso e a sociedade norte-americana; na história de 

David S. Goyer, o personagem renuncia sua cidadania estadunidense. “Eu 

pretendo falar ante as Nações Unidas amanhã e informá-los de que estou 

renunciando à minha cidadania americana”. “Verdade, a justiça e o modo 

de vida americano não são mais suficientes” (CORNNER, WOODS, 

MERINO, 2011). A ideia da DC Comics (dona dos direitos do personagem) 

é tornar o ‘homem de aço’ mais universal. Mas isso causou muita polêmica, 

e só este pequeno evento já mostra a importância deste personagem. 

Super-Homem é conhecido como o ‘escoteiro azul’, pois sua lealdade ao 

planeta que o adotou é inquestionável. Ele “reconhece a autoridade do 

Estado, e este, por sua vez, o autoriza a agir em seu nome” (IRWIN, 2008, 

p. 62). Procura sempre o que é o correto em escala global. É tão venerado 

que sua história chegou a ser comparada com a vida de Jesus, “lembrando 

que Super-Homem era um homem enviado do céu por seu pai para usar 

seus poderes especiais pelo bem da humanidade” (KNOWLES, 2008, p. 

142). 

O Super-Homem evoca a filosofia do filósofo alemão Friedrich 

Wilhelm Nietzsche (1844-1900) e sua teoria sobre Übermensch, um 

Homos Superior, que seria um novo animal político, destituído da moral 

comum. Um homem que inventasse a si mesmo ao invés de aceitar um 

modelo pré-estabelecido. O Super-Homem de Nietzsche consiste na 

superação e não na verdade estabelecida, na invenção de si. Mas o Super-
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Homem dos quadrinhos é um modelo de virtude do filósofo grego 

Aristóteles, bem diferente da ideia do übermensch nietzscheano. 

Em torno do super-herói Super-Homem surgem frequentes 

indagações, como as de Irwin (2005), por exemplo: por que ele faz o que 

faz? Que motivos o impulsionam para a ação? O que o levou a assumir o 

papel de protetor e defensor de todos? Por que ele procura sempre fazer a 

coisa certa? (ibid., p. 17). Clark Kent poderia ter uma vida tranquila na 

fazenda de sua família e utilizar proveitosamente sua grandiosa força, por 

exemplo, espremendo um carvão até que ele virasse diamante, e assim 

acabar com os problemas financeiros da fazenda. Ele tem poder para ter o 

que bem pensar, mas passa a maioria do seu tempo protegendo os 

habitantes deste planeta (ibid., p. 18). Por que um indivíduo especial, como 

Clark Kent, gasta a vida para salvar vidas, em vez de usar seus poderes em 

benefício próprio? Embora não passe de ficção, a história inspira boas 

questões para nossas reflexões sobre o cotidiano. 

 Kal-El se disfarça de humano para passar despercebido, 

principalmente porque não pode prever qual poderia ser a reação das 

pessoas ao saberem que ele é um extraterrestre e que tem poder para 

derreter um carro, só com um olhar de raiva (IRWIN, 2005, p. 18). Com 

certeza a população ficaria amedrontada com este tipo de ser. Por isso Kal-

El se esconde atrás de seus óculos, na identidade de Clark Kent, como 

cidadão comum. E para ficar perto das pessoas que necessitam de sua 

ajuda, torna-se um repórter do jornal Planeta Diário. E em hipótese 

alguma o Super-Homem faz uso de seus poderes em benefício próprio. Na 

série de TV Smallville15, Clark até pensa em não usar seus super-poderes, 

 
15 Smallville é uma série de televisão americana de ficção científica que estreou em 2001 no canal The WB. Criada por 
Alfred Gough e Miles Millar. A série é baseada na história do mais conhecido super-herói da DC Comics de todos os 
tempos, o popular personagem Super-Homem. A série mostra a vida do adolescente Clark Kent, que vive e cresce 
em Smallville. Ver Smallville. Direção: Alfred Gouch e Milles Millar. Warner Bros Television, 2001. 6 DVD, color. 1ª 
Temporada. 



78  |  Vamos usar quadrinhos em sala de aula? Os super-heróis invadem a escola 
 

deixá-los de lado, para satisfazer seu desejo de ter uma vida amorosa com 

Lois Lane. Mas isso é impossível para ele porque não se esquece do seu 

dever moral de proteger a humanidade. O seu caráter é comprometido 

com a verdade e justiça (IRWIN, 2005). 
 
Dica de HQs do personagem:  
 

Super-Homem - Paz na Terra 

 

Fonte: ROSS, Alex; DINI, Paul. Superman Paz na Terra. São Paulo: Abril, 1999. 

 

Sinopse: Super-Homem - paz na Terra é um romance gráfico 

estadunidense criado por Paul Dini (roteiro) e Alex Ross (arte). Foi 

publicado pela DC Comics em 1998 e conta a história da tentativa do herói 
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Superman de utilizar seu poder para alimentar todas as populações 

famintas pelo mundo, porém ele acaba encontrando mais resistência do 

que apoio. 
 

O Homem de Aço 

 

Fonte: BYRNE, John. Superman: O homem de aço. São Paulo: Eaglemoss, 2015. 

 

Sinopse: Todos parecem conhecer a história: enviado pelos seus pais 

naturais de um planeta condenado em direção à Terra, o pequeno bebê é 

encontrado por um casal e criado como humano. Mas logo demonstra 
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habilidades fora do normal, e quando se torna adulto assume a identidade 

de Superman para lutar contra o mal. 
 

Superman: As quatro estações 

 

Fonte: LOEB, Jeph; SALE Tim;HANSEN, Bjarne. Superman: As quatro estações. São Paulo: Panini, 2018. 

 

Sinopse: A origem do Superman é recontada de forma pueril e 

melancólica por Loeb e Sale. É a velha história com mais camadas, cada 

uma revelando que a verdadeira máscara na história do Homem de Aço é 

mesmo o Superman: Clark Kent sempre foi a personalidade dominante. A 

minissérie acompanha o primeiro ano formativo do herói, entre decepções 

amorosas, a descoberta de seus superpoderes e seu lugar no mundo.  



Gelson Weschenfelder  |  81 
 

 
Temas a serem abordados em sala de aula: 
 

O personagem, possui o slogan “Verdade, Justiça e um Amanhã 

Melhor”, esta relacionada com ações vinculadas aos Temas Curriculares 

Transversais da BNCC. As suas aventuras trazem questões sobre 

diplomacia entre os povos da Terra ou povos extraterrestres (Relação 

Social-Política), procurando o diálogo e a equidade entre os indivíduos. 

Também traz o tema sobre o poder da escolha, e que sempre 

possamos escolher aquilo que é certo. Assim discutindo questões éticas 

sobre ações a serem tomadas.  
 
Pantera Negra 
 

Eis aqui o primeiro personagem super-heroico negro (conceito 

clássico de super-herói) da história das HQs, o Pantera Negra. A Marvel 

Comics, sempre conhecida por sua vanguarda lança em 1966 seu primeiro 

super-herói negro na revista Fantastic Four 52, criado por Stan Lee e Jack 

Kirby. 

 Na trama, o jovem T’challa é o herdeiro de Wakanda, um minúsculo 

país do continente africano. Este era alvo de constantes ameaças por ser a 

maior reserva de ‘Vibranium’, um raro metal capaz de absolver energia 

(FRANCO, SALVATORE, 2008. p. 10), mesmo metal usado para o escudo 

do Capitão América. O seu pai o rei T’chaka, é assassinado por se recusar 

a fornecer o metal vibranium, para um criminoso norte-americano. O 

príncipe T’challa, diante do corpo de seu pai, jurou vingar esta morte. 

Porém T’challa foi enviado para o ocidente para estudar nas melhores 

escolas da Europa e dos EUA, se tornou um atleta pelas universidades que 

passou e um brilhante cientista (LEE, 1983). Ao retornar ao seu país, 

ansioso para tornar-se o líder de sua nação, o príncipe T’challa foi 

incumbido de derrotar seis dos maiores guerreiros de Wakanda num 
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combate corpo a corpo (ENCICLPPÉDIA MARVEL, 202, p.11). Aqui nesta 

passagem vem mostrar um pouco da cultura das tribos africanas, onde seu 

soberano deveria ser um guerreiro, pronto para defender seu povo.  

Tornando-se vitorioso nesta prova, o príncipe teria sua última prova 

antes de se tornar rei de sua nação, deveria obter a erva sagrada em 

formato de coração, essa erva secreta concede aos chefes de sua nação, 

após ingerida, uma força física grandiosa, velocidade, resistência, agilidade 

e sentidos super aguçados. Após a realização com sucesso dessa última 

prova, T’challa vestiu o traje cerimonial que simboliza o animal sagrado 

de seu povo, o Pantera Negra. “Como chefe do clã da Pantera de seu país, 

ele é o mais recente numa longa linhagem de reis guerreiros marcados 

pela tradição, tribalismo e um profundamente enraizado senso de honra” 

(ENCICLPPÉDIA MARVEL, 202, p.11). 

Sob sua liderança, T’challa torna seu país Wakanda uma das nações 

mais ricas e tecnologicamente avançadas do planeta. Pela primeira vez é 

mostrado um país do continente africano rico, assim como destaca 

Morrison (2012), que comenta que Wakanda é “uma nação africana do 

universo Marvel, rica monetária e culturalmente, além de 

tecnologicamente avançada, distante das imagens estereotipadas de 

cabanas de lama e pastores esquálidos, como se imaginava nos anos de 

1960” (p. 184). Stan Lee e Jack Kirby, criando o super-herói Pantera Negra, 

trazem um outro olhar sobre os países do continente africano na década 

de 1960, período onde os afro-americanos lutavam por direitos civis e 

contra a segregação.  

Muitos alegam que Stan Lee e Jack Kirby se inspiraram no Partido 

dos Panteras Negras para criar seu personagem, coisa que a dupla de 

criadores sempre negou. Pois tanto como o grupo assim como o super-

herói, nasceram no mesmo ano, 1966. Porém se analisarmos as datas de 

criação de ambos, veremos que o super-herói Pantera Negra surgiu pela 
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primeira vez em julho de 1966, enquanto o Partido dos Panteras Negras 

foi fundado em outubro do mesmo ano (GUERRA, 2011, p.150). Isso 

confirma a negação da influência na criação do super-herói, porém esta 

influência poderia ser às avessas e o movimento ter se inspirado no 

personagem. 

O personagem ganhou grande destaque, tornando-se um dos 

principais super-heróis da Marvel Comics. Pantera Negra despertou o 

interesse dos leitores e logo se tornou membro dos Vingadores (FRANCO, 

SALVATORE, 2008. p. 10), a convite do Capitão América, em 1968 na 

revista Avengers 52. 

Mesmo sendo um personagem negro, Pantera Negra tinha um 

uniforme que cobria todo seu rosto, não aparecendo sua cor de pele 

quando estava em combate. Porém em suas histórias o personagem em 

alguns momentos aparecia sem a máscara, mostrando sua cor, ou 

mostrando seu país no continente africano. Mesmo não tendo influências 

no movimento social por direitos civis dos afro-americanos, o personagem 

trazia características dessa luta, foi a primeira vez que um país do 

continente africano não foi estereotipado, trazendo questões culturais e 

históricas deste continente. A temática do preconceito racial já esteve 

presente em diversas vezes nas páginas das HQs do Pantera Negra. Na 

revista Avengers 73, os Vingadores lutam contra um grupo chamado 

‘Filhos da Serpente’, um grupo racista que prega a superioridade da 

“América Branca”, aqui fácil de notar similaridades fictícias com o grupo 

racista Ku Klux Khan. Tal grupo ataca personalidades negras, “tentando 

assim instalar medo na comunidade afro-americana e fomentar o ódio 

racial” (GUERRA, 2011, p.152). O grupo ‘Filhos da Serpente’ cometia 

alguns ataques terroristas assim como a Ku Klux Khan, na trama 

destruíram a casa de uma cantora negra, chamando a atenção o super-

herói Pantera Negra, que vai ao seu auxílio. O personagem pede para seus 
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colegas de time, os Vingadores, se afasta do caso, pois este seria o seu povo 

e clama por cuidar disso sozinho (GUERRA, 2011). 
 

O roteirista Roy Thomas quis inserir na discussão a questão da honra e 

possibilidade do povo negro em resolver seus problemas. O Pantera Negra 

exibe uma postura semelhante a de seus homônimos do partido marxista do 

Black Power. Ao dispensar a ajuda dos Vingadores - todos brancos -, ele decide 

partir para o ataque contra a organização racista por conta própria (GUERRA, 

2011, p.152).  

 

No dia seguinte ao ataque, o super-herói Pantera Negra pede para a 

cantora ameaçada para não ir a TV notificar o ataque, pedindo como um 

‘irmão de alma’, fazendo entender que é um irmão de cor, ela o indaga o 

porquê de não ter a informado sobre sua cor, na qual ele responde “que 

seus atos eram suficientes para ser um homem” (GUERRA,2011, p. 153). 

Segundo Guerra tal resposta vem ao encontro da democracia racial, onde 

homens e mulheres seriam julgados por seus atos e não por sua cor de 

pele, assim como o discurso de Martin Luther King (GUERRA, 2011, p.152). 
 

Eu tenho um sonho que minhas quatro pequenas crianças vão um dia viver 

em uma nação onde elas não serão julgadas pela cor da pele, mas pelo 

conteúdo de seu caráter. Eu tenho um sonho hoje (KING, 1963) 

 

No final da trama, Pantera Negra consegue vencer os vilões do Grupo 

‘Filhos da Serpente’, porém não sozinho. Os Vingadores aparecem para 

auxiliar o colega neste conflito, essa ajuda, “tem como objetivo consolidar 

o ideal de união entre as raças para combater a intolerância de alguns que 

insistem na ideia de superioridade de uma raça sobre a outra” (GUERRA, 

2011, p. 152). Assim como Martin Luther King aclamava: 

 



Gelson Weschenfelder  |  85 
 

Eu tenho um sonho que um dia [...] os filhos dos descendentes de escravos e 

os filhos dos desdentes dos donos de escravos poderão se sentar junto à mesa 

da fraternidade. [...] Eu tenho um sonho que um dia, [...] meninos negros e 

meninas negras poderão unir as mãos com meninos brancos e meninas 

brancas como irmãs e irmãos. Eu tenho um sonho hoje (KING, 1963).  

 
Dica de HQs do personagem: 

 

Quem é o Pantera Negra? 

 
Fonte: HUDLIN, R.; JR ROMITA, J. Pantera Negra. Quem é o Pantera Negra? São Paulo: Salvat, 2014. 

 

Sinopse: Reginald Hudlin e John Romita Jr., especialista em 

reintroduzir personagens, revitalizam o Pantera Negra nos anos 2000 
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ligando sua história pessoal com a história política de Wakanda. É aqui que 

vemos como T'Challa conheceu Ororo Munroe, a Tempestade dos X-Men, 

e como o rei se impõe ao imperialismo norte-americano - uma metáfora 

mais ampla reflete sobre a relação da África com os países colonizadores. 

Essa seria uma das principais inspirações de Chadwick Boseman para sua 

interpretação de T’Challa no filme do Marvel Studios. 
 
Temas a serem abordados em sala de aula:  
 

A trama do personagem Pantera Negra traz muitas questões 

referentes à história da África e descolonização africana e seu impacto na 

vida de diversas nações. Wakanda é um exemplo fictício de um país que 

resistiu à invasão europeia e por isso se tornou uma grande potência, por 

não ser explorada. Além destas questões histórico-sociais, as HQs do 

Pantera Negra trazem muitas passagens sobre os Direitos Humanos, 

algumas vezes essas sendo citadas diretamente no enredo.  

Outra potencialidade destas histórias é a de apresentar aos leitores a 

cultura riquíssima dos povos africanos e cheio de referências históricas da 

luta do povo negro no mundo. Além disso, Pantera Negra traz temas sobre 

o Preconceito Racial; Discriminação Social-Política e Relações Étnico-

Raciais. 
 
Homem Aranha 
 

Eis o amigo de toda a vizinhança, o Homem-Aranha, um dos mais 

conhecidos e populares super-heróis dos quadrinhos16. Criado em 1962 

por Stan Lee e Steve Dritko, em Amazing Fantasy nº 15, o Homem-Aranha 

foi um sucesso imenso que logo ganhou revista própria, cujas edições estão 

entre as mais vendidas do gênero no mundo há décadas, a ponto de tornar-

 
16 Junto com Super-Homem e Batman. 
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se o principal personagem da editora Marvel Comics17. O Homem-Aranha 

é o mascote principal desta editora, assim como Mickey Mouse é o da 

Disney (KNOWLES, 2007, p.159). A revista The Amazing Spider-Man foi 

campeã de vendas na década de 1960, tornando a Marvel uma das maiores 

editoras do gênero. 
Este personagem tinha tudo para dar errado porque ele foge do clichê 

básico dos super-heróis, por suas características peculiares. O Homem-

Aranha é um super-herói adolescente, e personagens jovens eram sempre 

estampados nas páginas das HQs como aprendizes e companheiro de 

super-heróis, nunca figuravam como protagonistas (BRAGA; PATATI, 

2006, p.152). Além de jovem, é um super-herói com dificuldades 

financeiras, um nerd, que vive com seus tios no Queens, bairro de subúrbio 

de Nova Iorque. Além do mais, ele não é atraente e foge do padrão fisico 

dos grandes super-heróis. Mesmo com todos estes quesitos que poderiam 

pesar contra o personagem, o Homem-Aranha tornou-se um grande 

sucesso. 

Daí a pergunta pelo motivo de tamanho sucesso: o que faz dele um 

dos personagens que teve mais adaptações para séries animadas da TV 

(MORELI, 2010, p. 65-73), filmes de sucesso em bilheterias e sua imagem 

estampada em diversas formas de mídia? Ele é um dos super-heróis mais 

conhecidos. Indiferentemente da idade, todos conhecem o personagem 

Homem-Aranha. A resposta para tamanho sucesso pode estar nas palavras 

de Irwin (2005), “o Homem-Aranha nos ofereceu um super-herói com 

quem podemos nos indentificar. Peter Parker (o alter ego do Homem-

Aranha) é um jovem que luta contra as tentações humanas comuns, bem 

 
17 Marvel Comics é uma editora americana de história em quadrinhos pertencente a Walt Disney Company, comprada 
em 2009. Com sede na 387 Park Avenue South, em Nova Iorque, é uma das mais importantes editoras do gênero no 
mundo, tendo criado muitos dos mais importantes e mais populares super-heróis, anti-heróis e vilões das histórias 
em quadrinhos. A partir da década de 1960, tornou-se uma das maiores empresas norte-americanas neste ramo, ao 
lado da DC Comics - sua principal concorrente. 
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como entraves da adolescência” (ibid., p. 161). Este personagem é um CDF, 

o nerd da turma, é alvo de todas as chacotas; é discriminado por seus 

colegas e vítima de bullying. Ele é um super-herói muito próximo de todo 

adolescente, com espinhas no rosto, corpo franzino, tentando se enturmar. 

Suas histórias mostram os anseios de todo adolescente neste período de 

transformação. Assim, o corpo e a vida de um super-herói, neste caso o 

personagem Homem-Aranha, pode ser igual à vida de qualquer pessoa. 

Numa comparação com a mitologia clássica, o personagem heróico 

moderno, inserido nas páginas das HQs, tornou-se mais humano 

(REBLIN, 2008, p.57). O Homem-Aranha, segundo Knowles (2008) é 

mostrado como um fracote (KNOWLES, 2008, p.160) e esse é o segredo 

de seu grandioso sucesso. O super-herói é alguém igual aos leitores: é um 

adolescente, cujo corpo está em transformação e que, não raro, sente-se 

um fraco mesmo no seu personagem. Seus criadores parecem querer 

mostrar aos leitores que o Homem-Aranha é ‘o herói que eles poderiam 

ser’(ibid., p. 160).  

Mas qual é a história desse super-herói? Órfão desde pequeno, Peter 

Benjamim Parker foi adotado por seus tios Ben e May Parker em Forest 

Hills, Queens, na cidade de Nova Iorque. É um adolescente tímido, mas 

extremamente inteligente. Adora ciências e sonha em ser um grande 

cientista18. É muito desajeitado com as garotas e não tem muitos amigos. 

Durante uma demonstração de equipamentos que manipulavam radiação, 

aconteceu um acidente no laborátorio. Um erro de cálculos causou uma 

explosão no local, e nessa ocasião Peter Parker foi picado por uma aranha 

que havia sido exposta à radioatividade do aparelho. Como efeito da picada 

contaminada, aconteceram as mutações no organismo do jovem. Refiro-

me à origem do personagem nas HQs, uma vez que no filme Homem-

 
18 Ver BYRNE, John. A Teia do Aranha: Gênese. São Paulo: Abril/Marvel Comics, Mar. 2000, nº125.  
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Aranha19, incorporando o avanço das ciências da vida, o aracnídeo que pica 

Parker está geneticamente modificado. 

Após esse incidente, o jovem Parker adquire habilidades fabulosas: a 

força, a resistência e a agilidade de uma aranha; podia escalar paredes, dar 

grandes saltos e um alerta quando há perigo, o conhecido sentido aranha. 

Peter descobre casualmente os seus poderes quando quase é atropelado 

por um carro. Seu sentido de aranha o alerta do perigo e, por puro reflexo, 

ele salta e se fixa na parede de um prédio. Ainda assustado, ele escala esse 

prédio e amassa uma chaminé de aço como se fosse de papel (BYRNE, 

2000). Muito empolgado com seus recentes poderes, Parker decide usá-

los para ganhar dinheiro. Levado por pensamentos egoístas, decide 

participar de lutas livres para adquirir fama e dinheiro. Por motivos 

individuais, não faz o mínimo esforço para impedir a fuga de um ladrão, 

que logo depois viria a assassinar seu tio Ben. Então seu mundo vira de 

cabeça para baixo ao descobrir que o assassino do tio é o bandido que 

poderia ter detido sem dificuldades. Ele se vê tomado por um sentimento 

de culpa, dando conta da amarga e dura lição que o destino tem a ensinar: 

‘Com grandes poderes vêm grandes responsabilidades’. Desde o início da 

saga, segundo Carlos Patati e Flávio Braga (2006), o drama atinge seu 

objetivo de forma muito eficiente, com todas as tensões implícitas e 

responsabilidades (PATATI; BRAGA, 2006, p. 152) inseridas nas páginas 

das HQs do Homem-Aranha. A partir de então, após a morte trágica de 

seu tio, Peter Parker fará desta frase a motivação de sua vida, que marcará 

sua trajetória de super-herói, desde que começa a utilizar seus poderes 

para combater o crime na cidade de Nova Iorque como o Homem-Aranha. 

 

 
19 RAIMI, Sam. Homem-Aranha. Direção: Sam Raimi. Columbia Picture, 2002. 1 DVD (121 min.), color. 
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Dica de HQs do personagem: 
 

Homem-Aranha: História de Vida 

 
Fonte: ZDARSKY, Chip; BAGLEY, Mark. Homem-Aranha: História de vida. São Paulo: Panini, 2020. 

 

Sinopse: Em Amazing Fantasy 15, de 1962, Peter Parker, um garoto 

de 15 anos, é picado por uma aranha irradiada e se torna o Espetacular 

Homem-Aranha! Cinquenta e oito anos se passaram no mundo real desde 

então - o que aconteceria se o mesmo tempo passasse para Peter? Para 

celebrar o aniversário de 80 anos da Marvel, Chip Zdarsky e o lendário 

desenhista do aracnídeo Mark Bagley se unem para uma abordagem única 

- contar uma história de vida completa do Homem-Aranha, com todos os 

eventos-chave das décadas nas quais ele viveu! 
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Homem-Aranha: O Amigão da Vizinhança (Vol. 1-2) 

 
Fonte: TAYLOR, Tom; LASHLEY, Ken. Homem-Aranha: O amigão da vizinhança. São Paulo: Panini, 2020. 

 

Sinopse: O Homem-Aranha é o pior vizinho de TODOS! Sempre 

aparecem vilões malucos e danos à propriedade e drama e... e ele PEGA os 

vilões. E ele tenta consertar os danos e ele ajuda a carregar suas compras 

e, na verdade, os danos à propriedade fazem o aluguel ser mais barato. 

Quer saber? Homem-Aranha é o melhor vizinho de todos e essa série vai 

te mostrar mais de perto a vizinhança do Homem-Aranha (e de Peter 

Parker). Além disso, não seria uma revista do Homem-Aranha se não 
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tivesse ameaças que podem destruir não só o Homem-Aranha, mas todos 

os seus vizinhos. 
 

Homem-Aranha: Com grandes poderes 

 
Fonte: HARRIS, Tony; TAYLOR, Tom. Homem-Aranha: Com grandes poderes. São Paulo: Panini, 2010. 

 

Sinopse: Por um estranho acaso do destino, o adolescente Peter 

Parker foi agraciado com a força e a agilidade proporcionais às de uma 

aranha. Em breve, ele vai aprender que grandes poderes trazem grandes 

responsabilidades... Mas, por ora, ele está mais interessado em sua breve 

e fulgurante nova carreira no mundo do entretenimento como... Homem-

Aranha, o fenômeno da luta livre! Aventura completa escrita por David 
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Lapham (Balas Perdidas) e ilustrada por Tony Harris (Ex-Machina). 

Assinado pelo premiado ilustrador italiano Gabrielle Dell'Otto! 
 
Temas a serem abordados em sala de aula: 
 

As histórias do personagem Homem-Aranha trazem questões sobre 

condição humana. Temas relacionados à adolescência e todos seus 

dilemas, vida escolar, preconceito e bullying. Esse último em muitos 

enredos, é tema recorrente, trazendo situações de sofrimento e de 

empoderamento diante esta situação de vulnerabilidade. 

Por ser um jovem super-herói, outro tema recorrente na trama é sobre 

crise de personalidade, discussão sobre quem deveria ser, quais caminhos 

tomar. O poder de escolher caminhos e suas consequências, dilemas éticos 

na qual todos nós vivenciamos, é discutido nas HQs deste personagem. 
 
Batman 
 

Em uma noite sombria, num beco escuro de Gotham City, o jovem 

Bruce Wayne perdeu seus pais de uma forma trágica: eles foram 

assassinados na saída de um teatro. O jovem Wayne não perdeu somente 

seus pais naquela noite sombria, mas também sua inocência (REINHART, 

2010, p. 3), ao descobrir que havia pessoas muito malignas (PETERSON, 

2008, p. 6). O jovem Bruce Wayne vivia protegido das horríveis realidades 

da vida em Gotham, onde residia com pais que o amavam. Ele teve uma 

infância tranquila, mas “o assassinato dos pais o fez abrir os olhos para a 

natureza do mundo vil e insensato que o cercava. Desde então sua vida 

deixou de ter sentido” (IRWIN, 2008, p. 125). O jovem herdou a fortuna 

de sua família e se tornou um milionário, sob a tutela de seu mordomo, a 

pessoa de maior confiança de seus pais, Alfred Pennyworth. 

Assim começa a história do super-herói Batman, criada em 1939, por 

Bob Kane e Bill Finger, um ano depois do personagem Super-Homem. 
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Creio que Batman é o personagem das páginas das HQs de superaventuras 

que melhor representa a ‘ética das virtudes’ de Aristóteles 

(WESCHENFELDER, 2011, p.7). 

O jovem Bruce Wayne, na versão de 1939, poucos dias após o 

falecimento dos seus pais, faz um juramento pelo seus espíritos, 

prometendo vingar a morte deles e dedicar o resto de sua vida combatendo 

o crime em Gotham City. Ele não quer ver outras crianças perderem os 

pais assassinados, como ocorreu com ele; Gotham City está nas mãos dos 

criminosos e corruptos, e com o espírito de justiça quer dar um basta nesta 

situação: “quero mostrar ao povo que Gotham não pertence aos 

criminosos e corruptos” (NOILAN, 2005).  

Decidido a combater as injustiças, adolescente ainda, Bruce Wayne 

viaja pelo mundo buscando recursos para combater a injustiça e 

amedrontar aqueles que semeiam o medo. Sua busca é incansável, embora 

reconheça que sozinho não alcançará seu objetivo. Resolve estudar 

ciências, artes marciais e sobre o trabalho de detetive, etc. (PETERSON, 

2008, p. 7). Seu treinamento continua sem descanso, tendo sempre em 

mente sua promessa de menino: “eu prometi a meus pais que livraria a 

cidade do mal que tomou a vida deles” (IRWIN, 2008, p.86).  

Normalmente esses desejos de adolescente perdem o seu vigor com 

o passar do tempo, daí a pergunta pelo efeito duradouro da promessa: o 

que faz com que a vida de Bruce, desde a infância até a idade adulta, seja 

uma incansável luta pela justiça? Segundo Irwin (2008), há uma resposta 

muito óbvia para essa pergunta: a promessa de Bruce é uma expressão do 

desejo de vingança. Aqui, vemos que, Bruce não promete ‘matar’ o 

assassino de seus pais. Seu desejo se transforma numa tarefa maior, uma 

espécie de missão, que consiste em “combater todos os criminosos e livrar 

Gotham City do mal” (IRWIN, 2008, p. 87). 
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Quando eu era menino, meu pai e minha mãe foram assassinados diante de 

meus olhos. Dediquei minha vida a deter esse criminoso, independente da 

forma ou rosto que ele tenha. De fato, a forma não tem importância (IRWIN, 

2008, p. 87). 

 

Mas como Bruce Wayne pode livrar a cidade de Gotham dos 

criminosos, e assim vingar a morte de seus pais? Ele próprio afirma que 

“para sair da apatia, as pessoas precisam de exemplos dramáticos. Ele 

julga não poder cumprir a sua missão enquanto for Bruce Wayne, um 

homem de carne e osso, que pode ser ignorado e destruído. “Mas como 

símbolo posso ser incorruptível, posso ser eterno” (NOILAN, 2005). Após 

uma tentativa frustrada em agir como um vigilante, da qual Bruce escapou 

por pouco da morte, se questiona diante de uma imagem de seus pais, em 

seu escritório, na Mansão Wayne. Ele pergunta a seu pai o que fazer para 

combater o crime com mais eficiência, porque depois de anos de 

treinamento ele entende que lhe falta algo e que ele não consegue saber o 

que é. (PETERSON, 2008, p. 21) “Eu não estou pronto, tenho os meios, a 

habilidade, tenho centenas de métodos, mas falta alguma coisa” (IRWIN, 

2008, p. 126) e o questionamento de Bruce continua: “Deus, medo de 

Deus, medo, eu tenho que fazê-los ter medo” (IRWIN, 2008, p. 126). Os 

questionamentos logo são interrompidos por um morcego quebrando a 

janela, adentrando no escritório onde Bruce permanecia. Voando pela sala, 

o morcego pousou em cima da imagem de seus pais. Este acontecimento 

faz Bruce se lembrar de um incidente envolvendo morcegos, ocorrido 

quando ele ainda era um menino, causando pânico deste animal. Inspirado 

neste animal, e com medo dele, “Wayne (...) decide evocar o mesmo terror 

no coração dos criminosos, vestido como morcego, ele lutará contra a 

escória” (IRWIN, 2008, p. 100). 

É assim que Bruce Wayne decide se tornar o vigilante mascarado, 

libertando seu alter ego na figura de Batman. Mas por que um jovem órfão 
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milionário gastaria suas noites pulando em telhados, percorrendo becos 

para acabar com a injustiça e a violência de sua cidade? Se fosse 

meramente um sentimento de vingança, Bruce Wayne teria este saciado 

com o assassinato do criminoso que tirou a vida de seus pais (NOILAN, 

2005). Mas não era este sentimento que Wayne trazia consigo. Com a 

perda brusca de seus pais, desencadeou-se um sentimento virtuoso de 

justiça. O filósofo Aristóteles teria a resposta para esta pergunta, acerca do 

porquê Bruce Wayne se tornaria um vigilante mascarado: para você se 

tornar um ser humano bom e virtuoso, precisa de bons exemplos a imitar. 

Bruce Wayne tinha na figura do pai o exemplo a seguir; na depressão, 

Thomas Wayne, quase fez sua empresa (Wayne Corporation), por pouco 

ir à falência, combatendo a pobreza. Pensava que, os ricos de Gotham City 

seguiriam seu exemplo e tentariam salvar a cidade. Mas, com o seu 

assassinato, não pode cumprir este papel. Coube ao jovem Wayne esta 

tarefa de ser o exemplo para Gotham, e Batman é este símbolo de mudança 

que toma para si a tarefa de “inspirar as pessoas de Gotham City, para 

fazer com que a cidade possa ressurgir” (NOILAN, 2008). 

 Bruce e seu alter ego, Batman, decidem que nenhuma economia será 

feita no combate ao crime. Seguindo o exemplo do pai, Thomas Wayne, 

um rico médico e empresário de Gotham, Bruce usa seu intelecto aguçado 

e sua riqueza para fazer de sua cidade um lugar melhor (IRWIN, 2008, p. 

100). A luta de Batman contra o crime organizado é uma homenagem a 

seus pais. Ele se lembra de quando era criança e seu pai fora muitas vezes 

chamado no meio da noite para atender a uma emergência médica. Bruce 

se torna Batman, após a perda de seus pais, pelo desejo de honrar a 

memória do pai servindo à cidade de Gotham (IRWIN, 2008).  

Peter Singer (1946) afirma em seu artigo intitulado Fome, riqueza e 

moralidade, que todos temos uma obrigação moral de ajudar aqueles que 

estão sofrendo com necessidades básicas, “se estiver em nosso poder 
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impedir que algo ruim aconteça, sem que para isso sacrifiquemos algo de 

importância moral comparável, devemos, moralmente, fazê-lo” (SINGER 

apud IRWIN, 2008, p. 101). Batman cumpre este papel moral, pois usa seus 

dons, adquiridos através de esforços grandiosos, em prol daqueles com 

necessidades básicas. Usa sua herança para combater o crime em sua 

cidade. 
 
Dica de HQs do personagem:  

 

Batman: Ano um 

 
Fonte: MILLER, Frank; MAZZUCHELLI, David. Batman: Ano um. São Paulo: Panini, 2015. 
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Sinopse: Em 1986, Frank Miller e David Mazzucchelli produziram 

esta revolucionária reinterpretação da origem do Batman – sobre quem 

ele é e como se tornou o que é. Escrito pouco após Batman: o Cavaleiro das 

trevas, a distópica fábula de Miller sobre os últimos dias do Homem-

Morcego, Ano um abriu caminho para uma nova visão de um lendário 

personagem. Esta edição inclui a história na íntegra, uma introdução pelo 

escritor Frank Miller e um posfácio ilustrado pelo artista David 

Mazzucchelli. Inclui também mais de 40 páginas de estudos de 

personagem, páginas do roteiro original, esboços e fornece mais do que 

um vislumbre na criação desse clássico contemporâneo. 
 

Batman: Guerra contra o crime 

 
Fonte: ROSS, Alex; DINI, Paul. Superman Paz na Terra. São Paulo: Abril, 1999. 
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Sinopse: Com quase todas as páginas sendo duplas, preenchidas pela 

ultrarrealista arte de Alex Ross, o quadrinho procura nos mostrar apenas 

um olhar sobre as atividades de Bruce Wayne, sua saga para salvar sua 

cidade natal. Desde as páginas iniciais, podemos observar um foco mais 

intimista no protagonista – os costumeiros balões de pensamento é tudo o 

que lemos: não há diálogos e as poucas frases proferidas pelo Morcego nos 

são transmitidas em um caráter de narração. Acompanhamos Wayne em 

suas atividades (noturnas e diurnas) não somente em um aspecto de 

espectador, mas interior, sabendo exatamente o porquê de cada 

movimento seu. Com isso, Dini e Ross trabalham em cima das constantes 

dúvidas e indagações do herói – como seria se eu nunca tivesse colocado o 

manto do Batman? Seria eu um criminoso? E se minha máscara de 

playboy fosse, de fato, meu verdadeiro rosto? Essas questões são 

introduzidas organicamente na trama, ao passo que ele próprio caminha 

por uma jornada de autoafirmação. Com os meticulosos traços de Alex, 

cada expressão de Bruce é revelada e, mesmo trajando sua máscara, 

podemos perceber seu lado emocional. 
 
Temas a serem abordados em sala de aula:  
 

Resiliência; Justiça; Problemas Sociais; Criminalidade. Batman é um 

dos personagens mais conhecidos e renomados na cultura mundial. Um 

dos primeiros personagens do gênero da superaventura sem 

superpoderes, treinando corpo e mente para alcançar seus objetivos. Sua 

história inicia com uma tragédia, assim, o personagem consegue se 

reerguer após essa, tornando um ser empoderado, tornando-se o Batman. 

Este personagem traz questões sobre resiliência e empoderamento sob 

situações de risco. Todos os personagens da superaventura passaram ou 

passam por situações de vulnerabilidade e suas ações são frutos dessas. 
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Assim, essas histórias trazem questões sobre justiça social; criminalidade; 

justiça; dilemas éticos em relação à justiça. Temas recorrentes em nossa 

atualidade. 
 
X-men 
 

No início da década de 1960, a Marvel Comics já havia revolucionado 

o modo de apresentar o gênero de superaventura nos quadrinhos; super-

heróis como Homem-Aranha e Hulk estavam entre as HQs mais vendidas 

no mercado. A dupla famosa, conhecida por criar diversos personagens de 

superaventura, Stan Lee e Jack Kirby, transformou o universo Comics em 

1963, criando super-heróis que já nasciam com superpoderes, devido a 

mutações genéticas. X-men é o melhor exemplo desse tipo de super-

heróis.  

A tese central que sustenta esses super-heróis é a de que a “mutação 

é a chave da nossa evolução. Ela nos permitiu evoluir a partir de um 

organismo celular até a espécie dominante do planeta, num processo lento 

que costuma levar milhares e milhares de anos. Mas a cada poucas 

centenas de milênios, a evolução dá um salto”20.  

A história da trama dos X-men é a seguinte: existem humanos em 

várias partes do mundo que nasceram com modificações genéticas. 

Humanos que, como resultado de um súbito salto evolucionário, nasceram 

com habilidades super-humanas latentes. Há seres que podem manipular 

o clima, o fogo, e outros o gelo; há também os que podem atravessar 

paredes ou voar; e existem também uns que podem manipular as mentes 

de outros seres humanos. Existem muitos com aparências atípicas, alguns 

similares a animais e outros a anjos com asas e, em contradição com os 

últimos, há também seres com aparência demoníaca. Tais mutações 

 
20 Narração inicial de X – Men: O Filme. Direção: Bryan Singer. 20th Century Fox Film Corporation,  2000. 1 DVD 
(104 min.), color. 
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resultam da evolução provocada pelo “fator X” que está no código genético 

destes seres humanos modificados. Em linguagem científica esse seria o 

novo degrau da evolução humana, a evolução de homo sapiens a homo 

superior. Logo, por se tratar de seres diferentes de qualquer cidadão 

comum, muitos os consideram uma ameaça à própria sociedade humana. 

Devido às capacidades incomuns, tais mutantes causam medo e 

insegurança nos seres humanos não evoluídos.  
 

Seres humanos diferentes foram obrigados a aprender a conviver (ou não), o 

que conduz à questão da alteridade.(...) A reflexão acerca do outro, sempre 

ocorre no encontro com o outro diferente e, nesse encontro, a alteridade 

sempre oscilava entre uma visão depreciativa e uma visão ingênua acerca do 

outro diferente. (...) Mas ambas as visões desconsideravam o outro como ser 

humano (REBLIN, 2008, p. 83-84).  

 

Os X-Men foram fundados por Charles Francis Xavier, o Professor X, 

um homem milionário e que é, secretamente, um dos maiores telepatas da 

Terra. Para defender seu sonho de ‘convivência pacífica entre humanos e 

mutantes’, uma harmonia inter-racial, Charles Xavier funda uma escola, o 

Instituto Xavier para Jovens Superdotados, para acolher e treinar estes 

mutantes a usar seus dons especiais, a serviço do bem maior da 

humanidade. Desse modo, o Professor X pretendia convencer as duas 

comunidades, a dos humanos e a dos mutantes, a conviverem em 

harmonia (IRWIN, 2005, p. 84). Seus primeiros alunos foram Jean Grey 

também conhecida como Garota Marvel, telepata; Henry 'Hank' McCoy o 

Fera, com cérebro e músculos superiores; Robert 'Bobby' Drake, que 

transforma a umidade ambiente em gelo, por isso o chamam de Homem 

de Gelo; Scott Summers, o Ciclope, que lança raios laser de seus olhos e 

Warren Worthington III, o conhecido Anjo, por ser alado e poder voar 

(KNOWLES, 2008, p. 195). Mais tarde entraram para o time, a partir da 
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década de 1970, Piotr Nikolaievitch Rasputin, um jovem agricultor da 

antiga União Soviética, codinome Colossus; Kurt Wagner que escondia sua 

mutação como artista de circo na Alemanha, conhecido como Noturno, 

mutante que poderia se teleportar; Shiro Yashida, um arrogante japonês, 

conhecido como Solaris que tem o poder de ionizar a matéria gerando 

calor de até um milhão de graus Fahrenheit; Sean Cassidy, um irlandês ex-

agente da Interpol, codinome Banshee; Ororo Monroe, uma mutante do 

Quênia venerada como deusa, dominava o clima, por isso a chamam de 

Tempestade; e, o herói que já havia aparecido nas histórias do Hulk, Logan 

/ James Howlett, do Canadá, que se tornaria o personagem mutante mais 

famoso de todos os tempos, o conhecido Wolverine, que tem como poder 

além do fator de cura, sentidos superaguçados e possui garras retráteis 

que saem de suas mãos. E assim, se deu o inicio do sonho do Professor X. 

Há outros mutantes que não acreditam na aspiração de Charles 

Xavier. Ao contrário, consideram que o convívio pacífico entre os 

diferentes é impossível. O personagem vilão Magneto, admite que “a 

humanidade sempre temeu o que ela não compreende” (SINGER, 2000) e 

cansados de sofrerem discriminação, eles, seres superiores, também 

passariam a discriminar os ‘humanos’. Magneto e seus seguidores julgam 

os seres humanos como uma raça do passado, e que o futuro pertence à 

raça mutante, que deve subjugar a inferior raça humana, a raça que não 

conseguiu evoluir. O evolucionista Charles Darwin, em seu livro intitulado 

A Origem das Espécies (1859), apresenta que os indivíduos em todos os 

lugares estão envolvidos em uma guerra pela sobrevivência, esta guerra 

não estará determinada por algo divino, mas sim, pela própria natureza. 

Para Darwin, na natureza vigora a lei do mais apto. Aqueles que possuem 

características que propiciam sua sobrevivência e novas gerações da 

espécie têm uma vantagem adaptativa. Estes, segundo ele, são aptos a 

sobreviver diante de seus concorrentes no jogo da vida (IRWIN, 2009, p. 



Gelson Weschenfelder  |  103 
 

127). Bom, segundo Darwin, a luta de Magneto e seus seguidores, contra a 

raça humana ‘normal’, é uma guerra natural, e ainda, os mutantes devem 

subjugar os humanos, pois estes não evoluíram, não se adaptaram, 

segundo as leis evolucionistas. Darwin concorda com a afirmação de 

Magneto, ao dizer que os mutantes “são deuses entre insetos” (SINGER, 

2003).  

Se na perspectiva de Darwin a ação do vilão Magneto, de subjugar a 

raça humana, seria justificável, por que Xavier e seus pupilos, os X-men, 

mutantes igualmente a Magneto, raça superior, dominantes da natureza 

perante ao evolucionismo, assumem a tarefa de viver em constante 

batalha para defender o mundo dos humanos, que os teme e odeia?  

Segundo Aristóteles, em sua obra intitulada A Política, tenta 

compreender a essência de agrupamentos de pessoas, questionando o que 

é uma cidade. Para ele, a cidade seria uma parceria entre seus cidadãos, 

para viver bem (ARISTÓTELES, 2009), ou seja, pessoas se associam e 

trabalham juntas para viver em harmonia e assim, buscar o bem. O sonho 

de Charles Xavier é ver seres mutantes e humanos convivendo 

pacificamente, assim como Aristóteles citou na obra acima, unindo-se para 

um convívio em concórdia. Para os X-men, o segredo para a convivência 

pacífica entre os mutantes e os seres humanos, é o exercício da tolerância, 

ideia pela qual os X-men lutam e defendem. E é a partir da educação, 

segundo Reblin (2008), um dos caminhos para este exercício, um 

constante aprender a viver (ibid., p.88), por isso Charles Xavier cria o 

Instituto Xavier para jovens superdotados.  
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Dica de HQs dos personagens:  
 

X-Men: Deus Ama, o homem Mata 

 
Fonte: CLAREMONT, C.; ANDERSON, B. X-men: Deus ama, O homem mata. São Paulo: Panini, 2014. 

 

Sinopse: “Se um homem não crê, ele já está condenado…”. Por anos 

a fio, os Fabulosos X-Men e Magneto, o Mestre do Magnetismo, têm sido 

os mais acirrados inimigos. Mas agora eles precisam juntar suas forças 

contra um novo adversário que os ameaça, e, talvez, o mundo todo… em 

nome de Deus. Os membros da Cruzada Stryker estão preparados para 

purificar a Terra, sem se importar com as consequências sangrentas de 

sua causa. Tendo o Professor X como inimigo e Magneto como aliado, os 

X-Men são submetidos a uma provação ordenada por um pastor 

enlouquecido! X-Men: Deus Ama, o Homem Mata X-Men: Deus Ama, o 
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Homem Mata é uma das histórias mais poderosas e influentes de Chris 

Claremont, que serviu como referência para o filme X-Men 2, e que agora 

recebe um tratamento especial nesta edição que traz a trama completa e 

entrevistas exclusivas com seus criadores. 
 

X-men: Dias de um Futuro Esquecido 

 
Fonte: CLAREMONT, C.; BYRNE, J.. X-men: Dias de um futuro esquecido. São Paulo: Panini, 2014. 

 

Sinopse: X-Men: Dias de um Futuro Esquecido, é a famosa história 

escrita por Chris Claremont e desenhada por John Byrne que deu origem 

ao mais recente filme dos super-heróis mutantes no cinema. Reviva a 
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primeira jornada lendária ao futuro de 2013 ― no qual Sentinelas 

assombram a Terra e os X-Men são a única esperança da humanidade… 

até que encontrem a morte!  
 

X-men: Massacre de Mutantes 

 
Fonte: CLAREMONT, C.; ROMITA JR., John. X-men: Massacre de mutantes. São Paulo: Panini, 2012. 

 

Sinopse: Massacre de Mutantes é uma das sagas mais dramáticas dos 

X-Men. A história gira em torno do confronto do grupo de mutantes 

chamado Carrascos, então comandado pelo Sr. Sinistro, e os Morlocks. Na 

HQ, os Carrascos precisam cumprir a ordem do Sr. Sinistro e exterminar 
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os Morlocks, que moravam no esgoto e eram vistos pelo mesmo como 

aberrações genéticas que manchavam a superioridade dos mutantes. 
 
Temas a serem abordados em sala de aula:  
 

Os quadrinhos dos X-men estão recheados de temas de suma 

importância para discussão em ambientes escolares. Por serem mutantes, 

sofrem preconceito dos seres humanos. Em seus enredos estão presentes 

temas como discurso de ódio, intolerância, diversos tipos de preconceitos 

(discriminação social-política; racismo; preconceito de gênero; 

homofobia; preconceito físico; fanatismo religioso, entre outros). Temas 

como tolerância e uma educação ética são temas centrais na Escola do 

Professor Xavier, como chave para um mundo novo.  

Foi nas HQs destes super-heróis que se presenciou a primeira 

personagem feminina a liderar um time de super-herói. Além de ser 

mulher, a personagem Tempestade é africana e traz consigo uma bagagem 

cultural-social dos povos africanos e temas sobre relações étnico-raciais e 

empoderamento feminino. Falando sobre esse último tema, os X-men são 

um time de super-heróis onde há uma representação feminina grandiosa, 

com destaque a essas personagens, como líderes; empoderadas; fortes. 

Trazendo discussões sobre relações de gênero desde a década de 1960 em 

suas histórias.  
 
Mulher Maravilha 
 

A mitologia nada mais é do que uma avalanche de discursos e 

representações. Autores masculinos num discurso a-histórico produzindo 

a cultura. As representações do mundo antigo, mais precisamente do 

mundo greco-romano, provêm do olhar masculino. Na Grécia Antiga, a 

mulher ocupava uma posição inferior à do homem, e possuía 

pouquíssimos direitos. Ocupava posição equivalente à do escravo que 
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executava trabalhos manuais e era desvalorizado pelo homem livre. Em 

Atenas, ser livre era ser homem e não mulher, ser ateniense e não 

estrangeiro 21. 

Segundo Chartier (1995), o “mito resolve a distância insuperável que 

separa os dois sexos. Por outro lado, instala no coração da sua própria 

narrativa o trabalho impagável da diferença” (p. 37).  

As guerreiras Amazonas são um povo da mitologia grega, que vivia 

na ilha de Themyscira. A palavra ‘amazona’ tem origem incerta. Alguns 

estudiosos afirmam que vem da raiz ariana há-mazan, que significa 

‘guerreiro’, enquanto outros creem que vem da raiz amastos, que significa 

‘aquela sem seio’(KNOWLES, 2008, p. 179), uma referência ao fato de que, 

as amazonas mutilavam as meninas ao nascer, removiam as glândulas 

mamárias do lado direito, para facilitar o tiro de arco (BOLTON, 2004, p. 

133). Homero se referia às amazonas como as Antianeirai, o que significa 

“as que odeiam homens (BOLTON, 2004, p. 133)”.  

As amazonas não suportavam a presença masculina. Diz a lenda que 

em Themyscira era proibida a entrada de homens, pois a rainha Hipólita 

sofreu a traição de um homem e, desde então, baniu a entrada deles. 

Abriam uma exceção caso o homem fosse um empregado encarregado de 

uma tarefa bem desprezível. Mas estas guerreiras se serviam de 

estrangeiros e viajantes para engravidar; pois, naturalmente, homens 

eram necessários para a perpetuação de seu povo. Caso o fruto dessa união 

breve, fosse um menino, a tribo livrava-se dele imediatamente. Algumas 

versões descrevem como estes meninos eram descartáveis. Alguns dizem 

que eram aleijados e abandonados para morrer ou, com sorte, 

abandonados nas estradas para algum viajante encontrá-lo e adotá-lo. Em 

outras versões, estes meninos eram cegados e abandonados 

 
21 Chico Buarque de Holanda, cantor e compositor brasileiro, retratou a misoginia grega em “Mulheres de Atenas” 
de uma forma candente. 
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posteriormente, ou ainda mortos ao nascer sem piedade ou remorso. Mas, 

de acordo com algumas lendas, os mais afortunados eram criados para 

servir como escravos no futuro (BOLTON, 2004, p. 133). Este relato mítico 

tenta mostra as mulheres como pura maldade em consequência do ódio 

aos homens. 

Segundo a lenda, estas guerreiras veneravam o deus Ares22, que se 

casou com uma rainha amazona, Otrere e tiveram uma filha, que mais 

tarde, ocupou o lugar da mãe (BOLTON, 2004, p. 132). Eram temidas 

guerreiras, consideradas tão fortes quanto homens, tão selvagens quanto 

feras, e mais perigosas que víboras, uma vez que eram racionais e astutas. 

Mas as guerreiras amazonas não seguiam somente os passos do deus Ares, 

a deusa Ártemis era venerada por todas, deusa virgem que representava a 

força feminina. Não é de se estranhar que estas míticas lendárias 

guerreiras se tenham tornado um símbolo de liberdade das oprimidas 

mulheres gregas.  
 

Os homens sentiam um grande respeito por elas. A maioria não sabia se 

deveria sentir medo ou admira-las. O fato de haver mulheres com força igual 

ou superior à dos homens, e que ainda os tratavam como seres descartáveis, 

era um pouco assustador (BOLTON, 2004, p. 132).  

 

 É dentro deste contexto mitológico que nasce, em 1941, a super-

heroína, Mulher-Maravilha. Foi a pioneira, a primeira super-heroína das 

HQs, pela DC Comics23. Mas este ícone feminista não foi inventado por 

uma mulher, e sim por um homem, pelo psicólogo William Moulton 

 
22 Deus da Guerra na Mitologia Grega. 
23 DC Comics é uma editora estadunidense de HQs e mídia relacionada, sendo considerada uma das maiores 
companhias ligadas a este ramo no mundo. Por décadas, a DC tem sido uma das duas maiores companhias de 
quadrinhos daquele país, ao lado da Marvel Comics (sua rival histórica). Originalmente, a companhia era conhecida 
como National Comics e com o tempo passou a adotar a sigla "DC" que originalmente se referia a Detective Comics, 
uma de suas revistas mais vendidas (a qual é publicada até hoje e apresenta histórias de Batman). Localizada 
originalmente na cidade de Nova Iorque. 
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Marston (1893-1947). Marston foi um verdadeiro homem da Renascença. 

Além de psicólogo, foi psiquiatra, novelista, jornalista e pioneiro do 

feminismo.  

É nas décadas de 1930 e 1940 (década em que a personagem Mulher 

Maravilha é criada), que as reivindicações do movimento feminista haviam 

sido formalmente conquistadas na maior parte dos países ocidentais 

(direito ao voto e escolarização e acesso ao mercado de trabalho). A 

possibilidade de a mulher trabalhar ganhou força principalmente no 

contexto das duas guerras. Com grande parte dos homens envolvidos com 

a guerra, as mulheres ocuparam os postos de trabalho vagos (ALVES, 

1985). As mulheres norte-americanas, como em todo o Ocidente, recém 

estão reivindicando a palavra. 

A super-heroína Mulher-Maravilha é a princesa de Themyscira (às 

vezes chamada de Ilha Paraíso), filha da rainha das amazonas, Hipólita, a 

rainha que cedeu seu cinturão a Hércules, nos doze trabalhos; tal cinturão 

havia sido dado a Hipólita pelo Deus Ares, como simbolo do poder 

temporal que a Amazona exercia sobre seu povo (BULFINCH, 2006, p. 

148).  

A Mulher-Maravilha veio ao mundo como uma estátua de menina de 

barro criada por Hipólita. Tão apaixonada por sua escultura, a rainha 

pediu aos deuses que dessem vida à figura, e foi atendida. Recebeu o nome 

de Diana. Junto com a vida, os deuses também “deram várias habilidades 

a garotinha, e a beleza da deusa Afrodite, a força de Hércules, a sabedoria 

de Atena e a velocidade de Mercúrio” (KNOWLES, 2008, p. 182).  

A Mulher-Maravilha, além dos poderes, recebeu dos deuses presentes 

que ajudam a aumentar suas habilidades: dois braceletes indestrutíveis, 

que usa para desviar projéteis e raios, uma tiara que pode ser usada como 

bumerangue e um laço mágico inquebrável que faz com que as pessoas 

tocadas digam a verdade. 
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Quando Diana torna-se adulta, Steve Trevos, piloto da Força Aérea 

Americana colidiu com seu avião na Ilha Paraíso. A Rainha Hipólita 

decretou que a amazona que vencesse diversas provas entre elas teria a 

incumbência de levar Steve de volta aos EUA, e se tornaria uma campeã 

em nome das amazonas em território americano. Proibida de participar 

por sua mãe, Diana se disfarçou e ganhou a disputa, que incluía lutas 

armadas sobre kangoos (espécies de canguru nativos da Ilha Paraíso), 

competição de corrida, e aparar balas com seus braceletes. A Mulher-

Maravilha adotou a identidade secreta de Diana Prince, uma enfermeira 

da Força Aérea Norte-americana. 

Após décadas de sua criação, Mulher-Maravilha foi adotada até 

mesmo pelos movimentos feministas norte-americanos, pelo alto grau de 

capacidade realizadora que Marston creditou às mulheres, 

especificamente no mito grego das amazonas, cuja atualização 

empreendeu para dar “fundamentos” minimamente críveis à sua 

personagem. A Mulher-Maravilha é uma amazona que veio à terra dos 

homens saindo da Ilha Paraíso para sublinhar, com traços femininos, que 

todos preferem a paz, mas brigam sim, quando se faz necessário (BRAGA, 

PATATI, 2006, p.79). 

Marston adotou uma cosmovisão dualista em sua personagem, a 

Mulher-Maravilha. Ele sugere que a humanidade está sob duas forças 

opostas: Ares, Deus da guerra, e Afrodite, Deusa do amor. Ele achava que 

as mulheres deviam conquistar os homens pelo poder do amor, 

assegurando a paz na Terra por toda a eternidade.  
 

Francamente, a Mulher-Maravilha é uma propaganda psicológica para o novo 

tipo de mulher que, creio eu, deveria governar o planeta. Não há amor 

suficiente no organismo masculino para governar este mundo de modo 

pacífico. O corpo da mulher contém duas vezes mais órgãos geradores de amor 

e mecanismos endócrinos do que o homem (KNOWLES, 2008, p. 182). 
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A mulher ainda é contada, narrada por aqueles que constróem 

verdades em seus discursos. Marston fala sobre o amor como objeto de 

poder para a mudança. Simone de Beauvoir, filósofa francesa, impactou o 

mundo com o Segundo Sexo neste mesmo período. Para ela o amor não 

tem em absoluto o mesmo sentido para um e outro sexo. E é isso uma 

fonte de graves mal-entendidos que os separam: 
 

O amor foi apontando à mulher como sua suprema vocação e, quando o dedica 

a um homem, nele ela procura Deus: se as circunstâncias lhe proíbem o amor 

humano, se é desiludido ou exigente, é em Deus mesmo que ela escolherá 

adorar a divindade. (...) A mulher está acostumada a viver de joelhos; espera 

normalmente que sua salvação desça do céu onde reinam os homens; eles 

também estão envoltos em nuvens; é para além dos véus de sua presença 

carnal que sua majestade se revela (BEAUVOIR, 1980, p.439). 

 

Marston cria uma personagem dentro de um contexto histórico, onde 

a mulher vale tanto quanto um escravo. As mulheres gregas, universo de 

onde sai a super-heroína Mulher-Maravilha, não são consideradas cidadãs, 

e não tem direitos, ao contrário dos homens gregos. A personagem 

Mulher-Maravilha é uma amazona, diferente das mulheres gregas, e na 

literatura estas guerreiras faziam as mulheres questionarem suas 

experiências de exclusão (BOLTON, 2004, p. 132).  
 

Os estudos de gênero tem se mostrado como um campo multidisciplinar, com 

uma pluralidade de influências, na tentantiva de reconstituir experiencias 

excluídas. Neste sentido, aproximaram-se particularmente da psicologia e da 

antropologia, influencias que, sem dúvida, favorecem a ampliação de áreas de 

investigação histórica (MATOS, 2000, p. 22). 

 

Vale assinalar que Marston dotou sua heroína de um laço, com a 

propriedade de arrancar dos vilões a verdade absoluta dos fatos, sem 
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restar mentiras. A curiosidade é que Marston, o psicólogo que escreveu os 

roteiros até 1947, participou também da criação do verdadeiro detector de 

mentiras. 
 
Dica de HQs dos personagens:  
 

Mulher Maravilha: A verdadeira Amazona 

 
Fonte: THOMPSON, Jill. Mulher Maravilha: A verdadeira Amazona. São Paulo: Panini, 2019. 

 

Sinopse: Nesta incomparável e original interpretação da gênese da 

Mulher-Maravilha, a roteirista e artista Jill Thompson compartilha uma 

Princesa Diana diferente de qualquer outra que já vimos antes. Como 
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criança, ela é mimada e livre para exercer sua vontade sem restrições – até 

que seu egoísmo conduz a trágicos resultados. Antes de poder se tornar 

uma heroína, ela primeiro terá que encontrar redenção. Uma lenda ganha 

vida de uma maneira que apenas esta artista ganhadora de diversos 

prêmios Eisner poderia imaginar. 
 

Mulher-Maravilha A Hiketeia 

 
Fonte: RUCKA, Greg. Mulher Maravilha: A Hiketeia. São Paulo: Panini, 2017. 

 

Sinopse: Em Mulher-Maravilha: Hiketeia, seguindo a tradição de um 

ritual há muito esquecido, a princesa Diana de Themyscira, conhecida no 
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mundo inteiro como a Mulher-Maravilha, é procurada por Danielle 

Welly... uma jovem com um trágico passado em busca de asilo. 

Comprometida pelo voto da Hiketeia - antigo ritual grego que vincula um 

suplicante a seu mestre em uma relação de respeito mútuo e proteção -, 

Diana precisa defender a garota a qualquer custo. Enquanto isso, em 

Gotham City, o Cavaleiro das Trevas também está comprometido com 

uma missão... a de levar a mesma Danielle à Justiça por crimes cometidos! 
 

Mulher Maravilha: Terra Um 

 
Fonte: MORRISON, G.; PAQUETTE, Y. Mulher Maravilha: Terra um São Paulo: Panini, 2017. 
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Sinopse: Das brilhantes mentes de Grant Morrison e Yanick Paquette, 

chega a mais provocativa das origens da Mulher-Maravilha já vista – uma 

releitura sem igual que honra a rica história da personagem! Por milênios, 

as amazonas da Ilha Paraíso construíram uma próspera sociedade longe 

da influência maligna dos homens. Uma delas, no entanto, não está 

satisfeita com sua vida reclusa: Diana, a filha da rainha, sabe que há mais 

no mundo e quer explorá-lo, mesmo que Hipólita, sua superprotetora 

mãe, não concorde nada com seus planos. A jovem consegue escapar 

quando o piloto da Força Aérea Norte- Americana, Steve Trevor (o 

primeiro homem que ela viu na vida), cai nas praias de sua ilha. Com a 

vida do militar por um fio, Diana se aventura no há muito proibido mundo 

do patriarcado. As amazonas a perseguem e a trazem de volta para encarar 

um julgamento, acusada de violar a lei mais antiga das guerreiras: nunca 

entrar em contato com o mundo que as prejudicou. Provocadora, mas 

ainda assim reverente… Moderna, mas ainda assim atemporal… A força e 

a coragem da maior campeã da Ilha Paraíso – a Mulher-Maravilha – ganha 

uma nova apresentação nessa graphic novel original! 
 
Temas a serem abordados em sala de aula:  
 

A Mulher Maravilha sempre foi um símbolo para movimento social 

sobre o empoderamento feminino, muito utilizada em marchas e 

campanhas desde a década de 1940. Umas das primeiras personagens 

femininas a ganharem destaque no mundo da superaventura, sendo a 

primeira a ganhar uma HQ solo. A personagem traz muitos temas 

abordados em suas histórias, mostrando que, por ser uma mulher, não 

necessita da figura masculina para auxiliá-la, muito pelo contrário, suas 

histórias apresentam que, toda mulher possui uma grande força, porém 

muitas vezes desconhecida ou desmerecida pela sociedade. Se destaca em 

suas tramas, uma visão única sobre justiça, através do olhar feminino, 
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relacionando discursos sobre relações de gênero e empoderamento 

feminino. 
 
Ms. Marvel – Kamala Khan 
 

Kamala Khan era uma adolescente americana de origem 

paquistanesa nascida em Nova Jersey. Fã de super-heróis, em especial da 

Capitão Marvel (Carol Danvers – a Primeira Missa Marvel), quando em 

uma noite em que ia encontrar colegas no rio Hudson contra o desejo dos 

pais (onde saiu escondida), foi atingida pela névoa Terrigen, responsável 

pela criação dos Inumanos24. Quando acordou, possuía superpoderes, 

possuía a capacidade de esticar e aumentar qualquer parte de seu corpo e 

ainda, devido a à elasticidade de seu corpo, possui metamorfose ilimitada, 

podendo alterar a aparência de suas roupas e cabelos. Assim, Kamala pôde 

escolher ser quem ela quisesse ser, e opta por assumir a aparência da sua 

heroína preferida, Carol Danvers. No entanto, questiona a viabilidade de 

realizar os feitos de uma super-heroína com a vestimenta utilizada pela 

antiga Miss Marvel, quando diz: 
 

[...] Mas ser outra pessoa não é libertador, é exaustivo. Sempre pensei que se 

tivesse um cabelo espetacular, se ficasse bonita com umas botas legais, se 

pudesse voar, isso faria eu me sentir forte. Me faria feliz. Mas o cabelo cai no 

rosto, as botas apertam e este maiô está entrando até onde não bate a luz do 

sol (WILSON; ALPHONA, 2015). 

 

Assim, ela decide por desenvolver sua própria identidade como 

super-heroína, sob o manto de Miss Marvel (MARVEL, 2015). Vendo que 

agora podia ser uma heroína como sua ídola, adotou o antigo codinome da 

Capitã, Miss Marvel, e criou um uniforme a partir de um burquíni (traje 

 
24 Os Inumanos são descendentes de humanos normais, que há muitos séculos foram modificados em experiências 
realizadas pelos alienígenas conhecidos como Kree. 
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de banho típico islâmico, cobre o corpo inteiro exceto o rosto, as mãos e os 

pés), que mais tarde seu amigo Bruno Carelli, recriou com uma "super 

gosma" que permitia o traje mudar junto com as transformações físicas de 

Kamala. 

Criada pelos editores Sana Amanat e Stephen Wacker, pela roteirista 

G. Willow Wilson, e pelos artistas Adrian Alphona e Jamie McKelvie, 

Kamala Khan é a primeira personagem muçulmana da Marvel a encabeçar 

o seu próprio título de história em quadrinhos. Khan fez sua primeira 

aparição em Captain Marvel #14 (em 2013) antes de estrear na série solo 

'Ms. Marvel', que estreou em 2014, conquistando a simpatia do público e 

da crítica. (DE SOUSA FERNANDES; DA COSTA MENDES; DE OLIVEIRA, 

2017). 

A nova Ms. Marvel traz, em seu enredo, representações do poder 

feminino, além de ter representatividade no combate ao preconceito 

religioso. Ademais, demonstra as dificuldades da adolescência com suas 

expectativas, medo e exigências sociais, ou seja, “é uma história de 

formação, de encontro de si mesmo e uma forma de entendimento da 

sociedade” (CHICO, 2017, p. 129). 



Gelson Weschenfelder  |  119 
 

 
Dica de HQs dos personagens:  
 

MS. Marvel: Kamala Khan 

 
Fonte: WILSON, G. Willow; ALPHONA, Adrian. MS. MARVEL: Kamala Khan. São Paulo: Panini, 2021. 

 

Sinopse: Kamala Khan é uma garota comum de New Jersey - até que 

subitamente ganha dons extraordinários. Mas quem é realmente a nova 

Miss Marvel? Adolescente? Muçulmana? Inumana? Saiba as respostas 

conforme ela toma de assalto o Universo Marvel! Ao descobrir os perigos 

associados a seus recém-descobertos poderes, Kamala precisa lidar 

também com o segredo que existe por trás deles. Estará a mais nova 
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heroína do pedaço pronta para utilizar seus imensos dons? Ou o peso do 

legado que tem a carregar será mais do que ela pode suportar? Nem a 

própria Kamala sabe ao certo, mas New Jersey que se prepare, pois a Miss 

Marvel chegou para ficar! 
 
Temas a serem abordados em sala de aula:  
 

Kamala Khan é uma das primeiras personagens mulçumanas a 

ganhar um grande destaque pelo público. Não que não houvesse outros 

personagens mulçumanos nas HQs. Porém, é a primeira que traz em seus 

enredos questões sensíveis como discriminação social-política em relação 

aos países árabes, pós 11 de setembro. Relações étnico-raciais e 

intolerância religiosa são sempre apresentadas em suas histórias, 

principalmente na HQ referendada para leitura. Além do mais, traz 

discussões sobre estética, o que é um corpo perfeito diante dos parâmetro 

cultural-social na vida de adolescentes do sexo feminino.  
 
Watchmen 
 

EUA de 1985; o país está vivendo um momento delicado de sua 

história, está no auge da Guerra Fria, e em via de declarar guerra nuclear 

contra a URSS. É neste contexto que se passa a trama Watchmen, uma das 

HQs mais aclamadas pela crítica e mudou completamente o mundo dos 

super-heróis dos quadrinhos. Esta trama envolve os episódios vividos por 

um grupo de super-heróis do passado e do presente, que foram forçados 

a se aposentar pelo governo dos EUA, e os eventos que circundam o 

misterioso assassinato de um deles. 

Esta obra-prima escrita e desenhada por Alan Moore e Dave Gibbons, 

nos traz uma série de questões filosóficas, principalmente uma série de 

teorias éticas e políticas apresentadas, representando ações de cada herói 

da trama. 
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A trama principal trata dos desdobramentos de uma conspiração 

revelada após a investigação do assassinato de um herói aposentado, o 

Comediante, que atuara nos últimos anos como agente do governo. Em 

torno desta história, giram várias tramas menores que exploram a 

natureza humana e as diferentes interpretações de cada pessoa para os 

conflitos do bem contra o mal, através das histórias pessoais e 

relacionamentos dos personagens principais. 

A responsabilidade moral é um tema de destaque, e o título 

Watchmen refere-se à frase de um poeta romano, Juvenal, que viveu no 

primeiro ou segundo século depois de Cristo, onde satirizou a ação dos 

homens que punham guardas para garantir a castidade de suas mulheres, 

com a frase em latim "Quis custodiet ipsos custodes", traduzida em 

português por "Quem vigia os vigilantes?". 

Na realidade histórica alternativa apresentada em Watchmen, 

Richard Nixon teria conduzido os EUA à vitória na Guerra do Vietnã e, em 

decorrência deste fato, teria permanecido no poder por um longo período. 

Esta vitória, além de muitas outras diferenças entre o mundo verdadeiro 

e o retratado nos quadrinhos, como, por exemplo, os carros elétricos 

serem a realidade da indústria dos automóveis e o petróleo não ser mais a 

maior fonte de energia, derivaria da existência naquele cenário de um 

personagem conhecido como Dr. Manhattan, um indivíduo dotado de 

poderes especiais, os quais o levam a possuir vasto controle sobre a 

matéria e a energia, elevando-o a um estado de semideus. 

Neste mundo existiriam quadrinhos de super-heróis no final de 1930, 

os quais eventualmente seriam a principal inspiração para que um dos 

personagens da série viesse a se tornar um combatente do crime (o 

primeiro Coruja) na qual, com o passar do tempo, junto com outros 

vigilantes mascarados, forma em 1940 o primeiro grupo de super-heróis, 

os Minutemen. 
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 O Dr. Manhattan, o único a possuir poderes (como explodir 

desmontar objetos ou até pessoas, pois controla os átomos), foi o primeiro 

da "nova era" de super-heróis mais sofisticados que durou do começo dos 

anos de 1960, com a aposentadoria dos Minutemen, até a promulgação da 

Lei Keene em 1977, implantada em resposta à greve da polícia e à revolta 

da população contra os vigilantes que agiam acima da lei.  

A Lei Keene foi uma reação à percepção de uma crise. A ascensão da 

ilegalidade e da desordem, junto com a ameaça à segurança no emprego 

que os heróis representavam para a polícia, levou a se registrar e trabalhar 

para o governo ou se aposentar (SPANAKOS apud IRWIN, 2009, p. 44). A 

maioria dos vigilantes resolveu se aposentar, alguns revelando suas 

identidades secretas para faturar com a atenção da mídia; caso de Adrian 

Veidt, o herói Ozymandias, considerado o homem mais inteligente da face 

da Terra. Outros, como o Comediante e o Dr. Manhattan, continuaram a 

trabalhar sob a supervisão e o controle do governo. O Coruja II e a 

Espectral II, resolveram se aposentar. O vigilante conhecido como 

Rorschach, entretanto, passou a operar como um herói renegado e fora-

da-lei, recusando-se a reconhecer a autoridade da lei, sendo 

frequentemente perseguido pela polícia. 

A história abre com a investigação do assassinato de Edward Blake, 

logo revelado como sendo a identidade civil do vigilante mascarado 

conhecido como o Comediante. Tal assassinato chama a atenção de 

Rorschach, o qual passará toda a primeira metade da trama entrando em 

contato com seus antigos companheiros em busca de pistas, considerando 

praticamente todos como possíveis suspeitos. 

Rorschach suspeita, basicamente, que o evento da morte de Blake 

estaria relacionado a um possível rancor de criminosos presos pelos heróis 

no passado, tese que ganha força à medida que outros ex-combatentes do 

crime e o próprio Rorschach são duramente atingidos por um 
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aparentemente planejado ataque sistemático às suas integridades físicas e 

credibilidade. 

A ameaça pelo extermínio humano, iminente em uma guerra nuclear, 

faz com que Veidt (o homem mais inteligente da Terra), trame a maior 

peça do mundo, conspirando contra seus antigos companheiros de equipe, 

assassinando um deles, para seu plano dar certo. Assassinando milhões 

para salvar bilhões. Terminando com a ameaça nuclear, unindo os 

inimigos (EUA e URSS) para combater um inimigo em comum.  
 

O mundo será punido por desejar a Terceira Guerra Mundial (...). O 

Comediante estava certo, a natureza selvagem do ser humano vai 

inevitavelmente levar a aniquilação global. Então, para salvar o nosso planeta, 

eu tive que, fingir. Pregando a maior peça da história da humanidade. 

Matando milhões para salvar bilhões. Um crime necessário (SNYDER, 2009). 
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Dica de HQs dos personagens:  
 

Watchmen 

 
Fonte: MOORE, Alan; GIBBSON, David. Watchmen. São Paulo: Panini, 2014. 

 

Sinopse: Quando um de seus antigos colegas é assassinado, o 

vigilante mascarado Rorschach descobre um plano para matar e 

desacreditar todos os super-heróis do passado e do presente. À medida que 

ele se reconecta com sua antiga legião de combate ao crime, um grupo 

desorganizado de super-heróis aposentados, dentre os quais somente um 

possui verdadeiros poderes, Rorschach vislumbra uma ampla e 
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perturbadora conspiração que está ligada ao passado deles e a catastróficas 

consequências para o futuro. 
 
Temas a serem abordados em sala de aula: 
 

Impossível ler esta HQ e não procurar entender um pouco sobre a 

história da Guerra Fria e suas consequências ou possíveis consequências e 

suas relações políticas-sociais. A trama traz menções a personagens e 

passagens históricas sobre o período pós-guerra até os meados dos anos 

de 1980, como a crise dos mísseis, Vietnã, Richard Nixon entre outros. 

Outra questão que é abordada na trama desta HQ são as escolas 

filosóficas sobre Ética, representadas nas ações de cada personagem diante 

de determinadas situações. Além da discussão sobre o que é Justiça e suas 

diversas vertentes ético-filosóficas.  

 



 
 
 

8 
 

Tá, e agora? 
 
 

 Após você ter chegado até aqui, pode se perguntar “Tá, e agora? O 

que faço com este conteúdo?”. É lógico que isto possa ser algo que passe 

na cabeça de muitos docentes, mesmos aqueles que realizam formações 

sobre o uso de HQs em sala de aula, porém digo que cada docente poderá 

utilizar sua imaginação para trabalhar com quadrinhos. Não existe uma 

receita pronta. Alguns me questionam, “professor, como você utiliza em 

suas aulas, pode nos passar sua didática?”. Claro que posso, porém, 

sempre utilizo com um olhar filosófico, área na qual tenho origem, sendo 

assim, pode prejudicar a forma de ser apresentada a didática, por não 

possuir um conhecimento prévio, ou não ser da área. 

O que geralmente indico é procurar um tema de conforto. Você pode 

utilizar uma HQ específica para introduzir um tema ‘X’ que será abordado 

em sua aula. Após a leitura dessa história, pode partir para um debate 

sobre esta e trazer os elementos que queira trabalhar, assim abordando 

exemplos históricos, teorias sobre a área que está abordando. 

Outra forma de trabalhar é dialogar sobre questões sobre pluralidade 

cultural; ética e cidadania; meio ambiente; questões e representatividade 

de gênero, relações étnico-raciais entre outros. Assuntos esses que estão 

nos Temas Contemporâneos Transversais (TCT’s) da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). O método é o mesmo: leitura e discussão 

sobre o que a história está tratando e assim debater sobre estes temas 

centrais. Outra forma é apresentar trechos dos quadrinhos (recorte de 

quadros isolados de diálogos) que sejam chave de leitura para o tópico a 

ser trabalhado. 
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Mas você pode me questionar: “Posso fazer quadrinhos em sala de 

aula?”. Claro que sim. Além trabalhar com os temas, vai trabalhar o lado 

artístico. Como já vimos aqui, as histórias em quadrinhos têm encantado 

crianças e adultos por décadas, trazendo diversos temas e contextos que 

contribuem, além de entreter, para o desenvolvimento cultural e de 

competências leitoras. Porém, o ato de criar vai lidar com a imaginação 

criadora do discente.  

É possível fazer uma história em quadrinhos com uma folha de papel, 

onde possa dobrá-la diversas vezes e já possuí seus quadrinhos formados. 

Mas há também algumas plataformas on-line para criar quadrinhos. 

Vou compartilhar com você algumas ferramentas para que seus 

alunos criem suas próprias histórias em quadrinhos, desenvolvendo assim 

sua imaginação, criatividade, escrita e autoria. Essas plataformas que 

estou indicando são gratuitas e algumas com possibilidade de 

assinaturas/compra para quem busca aumentar os recursos. 

Conheça as melhores ferramentas online para a criação de histórias 

em quadrinhos, que possibilitam diversos recursos interativos, como: 

escolha e edição de personagens, cenários e muitos balõezinhos de falas! 

Pixton - A ferramenta permite criar e compartilhar histórias em 

quadrinhos com diferentes opções de cenários, personagens e expressões. 

A Pixton também oferece opções de contas para escolas e professores, que 

contam com um espaço privado para reunir alunos, criar quadrinhos em 

grupos, gravar narrações e até mesmo trabalhar com ferramentas de 

avaliação. 

StoryboardThat - O StoryboardThat oferece diversos cenários para 

criar histórias em quadrinhos. Em cada cena é possível adicionar balões 

de falas, objetos e personagens – já coloridos ou apenas o contorno, para 

imprimir e colorir a mão. 
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GoAnimate - Para quem deseja dar vida aos quadrinhos, o site 

GoAnimate ajuda a montar pequenas animações. Ele oferece personagens, 

cenários e objetos prontos para serem personalizados por professores, 

alunos e outros usuários. 

Make Beliefs Comix - A plataforma permite a criação de histórias em 

quadrinhos, coloridas ou em preto e branco, com até 18 cenas. No site 

estão disponíveis diversos objetos, balõezinhos de fala e personagens com 

diferentes expressões faciais. 

Witty Comics! - A Witty Comics! permite a criação de quadrinhos 

com até três cenas e dois personagens. Apesar de mais limitado, o site é 

simples e prático de ser usado para criar histórias com mais facilidade. 

Stripcreator - O Stripcreator possibilita criar e compartilhar 

histórias curtas, com até três quadrinhos. No site, o usuário consegue 

escolher entre diversos personagens e cenários para montar a sua tirinha 

e compartilhar a sua criação. 

Pencil - Para professores e alunos que desejam criar suas próprias 

ilustrações, o programa Pencil pode ser uma boa solução. Desenvolvido 

para possibilitar a elaboração de desenhos à mão e no estilo cartoon, ele é 

considerado uma alternativa para criar animações em 2D de forma 

simples. 

Mas há diversas outras plataformas, tais como: Máquina de 

Quadrinhos; Criador de tirinhas Meme; Fábrica de tirinhas; Meu Gibi 

(esses até citados, totalmente em português); Toondoo; Marvel Kids; 

Make a Comic; Comic Creator; Comic Master; Read Write Think; 

Bitstrips; Garfield’s Comicc Creator; Topolino; Transformers Comics 

Creator. 

Uma dica é ir conhecendo cada plataforma, utilizá-la, ver qual é o 

melhor suporte para o uso nos laboratórios da escola (e os que possuem 
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app para celulares). Crie você suas histórias, para então utilizá-las em suas 

didáticas. 

 

Agora é só escolher um bom quadrinho, tirar um tempinho para lê-

lo, e preparar sua aula. Mas não se esqueça de ir ... “para o alto e avante”. 
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